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UN PROBLEMA DE CREDITO 
r v r o ^ T A < j ! o ¡vi i o ^ 
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S e v i l l a , C o r u ñ a , V a l l a d o l i d y o t r o s p u n -
tos h a n c e l e b r a d o m a n i f f s t a c i o n ' e s y 
o t r o s ac tos p ú b l i c o s p a r a p r o t e s t a r de l o s 
s u c e s ó s o c u r r i d o s en G r a n a d a . 
No o c u r r i e r o n i n c i d e n t e s l a m e n t a b l e s . 
D e s p u é s de l a s m a n i f e s t a c i o n e s - so en-. | 
• t r e g n r o n a los g o b e r n a d o r e s l a s c o n c l u -
s o l ü b i ó n d e l í p í l ^ r i . a p u l s n ^ su e t i o j ó s i l b a n l a ' « i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s , . p i d i é n d o s e en 
Lo que m á s ( l i l i c u l t a . l a 
p r o b l e m a n a c i o n a l i s t a , 
l i c o ae las d o c t r i n a s , n i l a s a c r i t u d e s ü e na . . . r o * « s u c i m i . u u . ^ - J — . - X T " „ o -nhpmnHnr r i v i l de G r a n a d a 
e x p r e s i ó n , n i los o b s t á c u l o s - q u e l a rea- b í á s a l i ñ a d a s , p r n d e n t e s , i n c l u s o r eden - y 8 0 * * ™ * ° ? * ^ 
l i d a d h i s t ó r i c a of rezca , n i l a p o s i t i v a l o r a s , él p n b l . c o se d.ce: . . I h e n esta t o d o • ^ ^ " f . dde' ^ " ^ 0 en 
i n . - o m p r e n s i ó n d« cada g r u p o c a , r e í a - eso. pero ¿ q t l é h a b r á debajo. ' E s t o es lo ^ F ^ e i a 
H o n a l o t r o . í .o ^ n . v e e s t á 6 % . ^ " i " - ' i " " ^ í s noy , m a s ;.que os r e s e r v á i s ^ o n g i e ^ ^ ^ ^ W 
K ^ M a S S ^ S S ^ a S ^ e, reverso . V r e . d e a l a " t ^ S L ^ U é a b o r d a d o p o r los 
r o n a d i e <e fia de e l las . i n t r a n s i g v n c i a n a c i o n a l i s t a , , los v i e j o s p e r i o d i s t a s . . 
p a i t i d o s e s p a ñ o l e s se m u e s t r a n e n a m o - E l s e ñ o r A p a r i c i o d e c l a r o que. é l n o d i o 
r tó ¿ Í T o a n t i t é - A . a r c h a R e a l v v o c i f e r a n > o n t r a E s p a - e l l as , s o b r e poco m á s o m e n o s , el procesa- ' 
n o es 10 a m u e <U( 1 ,.. nQn n w ñ á a ^ les o v e n n a l a - m e n t ó de l o s s e ñ o r e s L a c h i c a y a l c a l d e 
t i c o de las d o c t r i n a s , n i l a s a c r i t u d e s de na . . . FOl eso i n a n i i o se í e s u \ e n ^ c i u i . ^ A~ 
X n e v e d é c i m a s partes de los conceptos 
c a t a l a n i s t a s son. 
.„> «di.» nff .ntMhlPs si n i d o s de l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l y en o r d e n a l a f u e r z a p ú b l i c a de que a r r e -
ni/MK « ¿ W f l d n S t í ^ A # ? B S H ^ ' ' ^ » q u i e r e n c i m e n t a r l a r e g i o n a l , q u e m e t i e r a c o n t r a los m a n i f e s t a n t e s , s i n o de 
i r a n s p a n a . H.a au t¿„ ,< , ¡un i l l>a in f i n rttrvwar e.on lareueza.- se p r o c u r a s e n d i s o l v e r las m a n i f e s -
v i o l e n c i a s . 
t i e m p o — c o n t i n ú a d i c i e n d o el 
g o b e r n a d o r de G r a n a d a — r o g a b a y o a 
c a t e d r á t i c o s que r e c o m e n d a 
t a r . A d e m á s , es i n n e g a b l e 
los s u y o s t i e n e n u n a 
pocos i g u a l a d a — d e l a 
v i g o r o s a . De suer te que e l supone? 
t i i u i a s iirtíi m i s é r r i m a i n i e i i c i ó n sepa-
r a t i s t a es m í a v u l g a r i d - a d . P o r o t r a 
p a r i e , a m i en t ende r , el p n e h l o c a t a l á n 
rio l i a t e n i d o n i t i ene u n a n h e l o de se-
cesfori . H a b r í a v > i.c- v e r l e s e p a r a d o - d e 
E s p a ñ a y s e g u i r í a p e n s a n d o cjjíe ñ o que-
' r í a e s t a r l o . 
d i p u t a d o s de la S o l i d a r i d o d c a t a l a n a ; 
los que d u r a n t e a ñ o s en te ros a g o t a r o n 
b r a v a m e n t e el r e p e r t o r i o de l a s t r a p i -
sondas y de l a s i n f a m i a s p a r a i m p e d i r 
q u e f u e s e ' l e y el p r o y e c t o de r é g i m e n lo-
cal de M a m a , f r u s t r a d o r e m e d i o p a r a ' 
l a n í o s m a l e s qu+í h o y l l o r a m o s ; los (pie 
Itári f a l s i f i c a d o la lev m u n i c i p a l v i g e n -
n o obs t an t e , s o n ta les los e x t r a v í o s )|(. s e i l t i d 0 a i i t o ñ ó m t c b i n v e n t a n < l n 
.de los e x a l t a d o s , de l o s « c a b e z á s c a b e n - ^ ritóf. b ; l r b a r a s i n t r o m i s i o n e s de go-
t e s » , de los « c u a t r o l o c o s » , de los del «tot b e r n a d b í é s v m i n i s t r o s ; los q ü ? cada d i a 
o r e s » , n u n c a desfau tor izados pt jE l o s 
c a u d i l l o s del m o v i m i e n t o , que E s p a ñ a 
r.M i la de la i n t e n c i ó n í n f i m a y sospecha 
que en cada a f i r m a c i ó n l i a y u n e n g a ñ o . 
L o s n a c i o n a J i s t a s de h o y son los r eg io -
n a l i s l a s de a y e r y los m e r o s d e s c e ñ í r a -
l i z ado re s dn a n T ^ á y e r , e t e rnos j u g a d o r e s 
r d i i los concep tos y confesan tes des-
a p r e n s i v o s de que, en efecto, c a d a d í a 
buscan la d e n o m i n a c i ó n que menor: a l a r -
m e p a r a ' ' d i s t r a e r a las gentes , reser-
v á n d o s e el c a m b i o de a c t i t u d p a r a el d í a 
s i g u i e n t e . E l l o s son los que p i d e n l a re-
v i s i ó n de l t r a t a d o de I d r e c h t ; los que 
h a b l a n de los M20ÍÍ a ñ o s de n u e s t r a es 
q u e 
d r i d — d i c e e l s e ñ o r A p a r i c i o — l o s es tu-
d i a n t e s , i n tve los que se m c i . i C i o n ele-
m e n t o s e x t r a ñ o s a c u d i e r a a l a estn-
ció?i , l l e v a n d o ca r t e l e s con c a r i c a t u r a s e 
i n s c r i p c i o n e s a l u s i v o s a l s e ñ o r L a c b i c a . 
N a d a creo que hubiese o c u r r i d o si el 
d i s c i n s o q u e u n o de los c o m i s i o n a i l o s 
p i o m i n c i ó i lesde la v e n t a n i l l a n o h u b i e r a 
s ido de tonos t a n v i o l e n t o s , que ena rde -
c i e r o n a l o s m a n i f e s t a n t e s . 
A l d í a s i g u i e n t e — s i g u e d i c i e n d o — l o s i i n p l a n t a n ' e n l a « G a c e t a » u n n u e v o a t r o -
p é U b c o . d r a los A v n n t a m i e n t o s ; - l o s que g r u p o s a s a l t a r o n l a casa de l a l c a l d e y , 
m e d r a n p a r a p e t a d o s en la l l a m a d a s e g ú n i n f o r m e s de la B e n e n i e r i t a , é s l a 
ifSecciÓn de i i o l i t i c a » del m i n i s t e r i o de la fue t i r o t e a d a desde l a U n i v e r s i d a d , 
ü o b e r n a c i ó n , q u e merece a g o t a r u n Có- A f u u b ' el ex g o b e r n a d o r de G r a n a d a 
d i g p p e n a l y v a r i o s i n c e n d i o s : los (pie pie de l i n l o r m e f a c u l t a t i v o se o b l i e n e el 
<e r í e n de l a s c o r r i e n t e s de o p i n i ó n y f i a n c o n v e n e i m i e n t o de que él e s t u d i a n t e he-
en los C o m i t é s a r t i f i c i o s o s ; los que" m a n - r i d q no lo ! u é con b a l a de m a ü s e r . 
t i e n é r i el e s t a tu to c a c i q u i l , v e r g ü e n z . a de T e r m i n ó e¡ s e ñ o r A p a r i c i o d i c i e n d o que 
!a civ i l i / a c i ' d i : los qne h a n secado las t u \ o s i e n q o e e n l r e n t e a t o d a s las fiu.'iv.as 
fuentes del a t r o p e l l o y del l a t r o c i n i o a l p o l í t i c a s p >r el so lo hecho de ser c o r r e l i -
g r i t o de ¡ V i v a E s p a ñ a ! g i o n a r i o de l s e ñ o r L a c b i c a . 
E n r e s u m e n : f a l t a n p a r a este p l e i t o , co- . A p e d r e a n u n a R e d a c c i ó n , 
m o p a r a todos los de n u e s t r a pa t r ia . , gen- A l p a s a r lo> e s t u d i a n t e s p o r l a C a n v -
tes d é s o l v e n c i a , que n u n c a h a y a n men- ,a Je s a n J e r ó n i m o a p e d r e a r o n l a He-
c l a v i t u d » ( ¡ g r a n m a r a v i l l a é s t a de l pue- ü d , , . qne o b r e n coif io h a b l a n , (pie pue-
blo esc lavo. . . que e jerce u n a v e r d a d e r a d a n p r o m e t e r con l a g a r a n t í a de c u n i p l i r 
h e g e m o n í a ! ) ; los que i d e a l i z a n en t a r j e - y n e g a r s i n l a - e v e n t u a l i d a d de l a r e t r a c -
tas pos ta l e s a l m a r i s c a l Jo f f re , p resen- ¡ a c i ó n . Gentes que l l e v a n a los negoc ios 
t á n d o l e en t r a j e c a t a l á n , a r m a d o de u n a p ú b l i c b s el decoro con que t r a t a r í a n los 
hoz. c o n l a que s iega a u n e j é r c i t o — n o p r i v a d o s , gentes p a r a qu ienes l o s ' c o m -
b a y que d e c i r c u á l — y o s t e n t a n d o c o m o p r o m i s o s de h o n o r fío sean s i m p l e m a l a -
I p y p n d a el <iGon cop de l 'a ls». e s t r i b i l l o h a r i s m o p a l í í b r e r O . 
d e l h i m n o de « L o s s e g a d o r e s » ; son los | ,a c ú c s t i ó n c a t a l a n a no se r e s o l v e r á 
q u e . en p l e n a g u e r r a m u n d i a l p i i b l i c a r ¡,(ir |a i n e r / a . l .a fue rza , eri estas cosas, 
b a n en L a u s a n n e él l i b t o « L a n a l i o n ca- n a d a s i g n i f i c a ; E l a q o i e t a r n i e ñ t o v e n d r á 
t a l a n e » , donde se d ice , en t r e o t r a s m i l m a n i l o se h a l l e n a l t o s idea les c o m u n e s 
cosas s eme jan l e s . (pie si F r a n c i a los ga- se s u p e r | ) o n g a n a l a a c t u a l desave-
r a n t i z a s e su a u t o n o m í a , ^ p o d r í a ob t ene r nc iu ia i n t e r n a . \ l o s idea les t a m p o c o 
í a s o b e r a n í a sobre C a t a l u ñ a , con l a cen- s e r v i r á n de n a d a si q u i e n e s los o s t en t en 
t é s i r a a p a r t e de los esfuerzos que h a l ie- y p a t r o c i n e n ñ o m e r e c e n le . 
cbo p a r a r e c o n q u i s t a s A l s a c i a - L o r e n a » ; E s t a m o s , s e n c i l l a m e n i e . an t e u n caso 
son los qaji a h o r a b u s c a n c o m o emble- de b a n c a r r o t a m o r a l , 
m a l a e s t r e l l a s o l i t a r i a ; son los que a l ANGEL O S S O R I O . 
CONSECUENCIAS DEL CACIQUISMO 
El entierro de las víctimas. 
d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o « E l F í g a r o » , oca-
s i o n a n d o l i g e r o s desper | ec tos . 
Poco d e s p u é s , l a C o m i s i ó n que h a b í a 
v i s i t a d o a l conde de R o m a n o n e s es tuvo 
h a b l a n d o con el d i r e c t o r de a q u e l d i a r i o 
a p r o t e s t a r de l a e n o r m i d a d c o m e t i d a 
p o r sus c o m p a ñ e r o s . 
E l estado de g u e r r a . • 
( ' . R A N A D A , 13.—Los m o t i v o s q u é tu -
v i e r o n las a u t o r i d a d e s pa ra d e c l a r a r el 
es tado de g u e r r a en esta c a p i t a l fue 
r o n , a d e m á s d e l a a g r e s i ó n a los so lda-
dos de I . n s i l a n i a , los a sa l to s a v a r i a s ca-
sas. 
A l c o n c e j a l p a r t i d a r i o de Cach ica sé-
ñ o r F l o r e s , le a s a l t a r o n !a casa, d e s l i o 
/ . ¡ Índole e] ( i i i t o m ó v i l . 
E l ent ierro de las v i c t imas . 
' G R A N A D A , 13.—Se h a v e r i f i c a d o el en-
t i e r r o de l a s v í c t i m a s de los sucesos. 
E l ac to h a c o n s t i t u i d o u n a i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o . 
F o r m a r o n p a r t e de l a c o m i t i v a los n i -
ñ o s de los A s i l o s , el c l e ro y l a c a p i l l a de 
l a C a t e d r a l . 
E l c a d á v e r de Josefa G o n z á l e z , iba en-
c e r r a d o en u n a t a ú d de é b a n o , que f u é 
l l e v a d o a h o m b r o s p o r seis r e p r e s e n t a n t e s 
d e l C o m e r c i o . 
E l a t a ú d i b a c u b i e r t o c o n una. b a n d e r a 
b l a n c a . 
E l f é r e t r o que e n c e r r a b a e l c a d á v e r del 
o b r e r o f u é a h o m b r o s le a l g u n o s a lba -
ñ i l e s y c u b i e r t o p o r l a b a n d e r a n a c i o n a l , 
L o s estudiante8 m a d r i l e ñ o s ante el ü n a C o m i s i ó n de escolares se en t r ev i s -
GongresQ. 16 c o n el d i r e c t o r de los s e rv i c io s , a m e n a -
M A D R I Ü , 13.-—Una C o m i s i ó n de estu- zandcHe c o n a p e d r e a r el e d i f i c i o si con-
d i a n t e s m a d r i l e ñ o s de los que f o r m a b a n t i n u a b a d a n d o a l o j a m i e n t o a l s e ñ o r L a - v ( j0 i ' e s tud ian te ; p o r la b a n d e r a de ía 
p a r t e de l a m a n i f e s t a c i ó n que- f u é an te c h i c a . . F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
e l C o n g r e s o a y e r t a r d e , se e n t r e v i s t ó con A r e q u e r i m i e n t o s de u n c a p i t á n de Se- gjj i a p r e s i d e n c i a d e l d u e l o figuraban 
los s e ñ o r e s -Sa lva t e l l a y P e d r e g a l , expo- g u r i d a d , los e s t u d i a n t e s a b a n d o n a r o n el 
n i é n d o l e s su a c t i t u d y p r o t e s t a n d o con- h o t e l , p o r p ie a l g u n o s e l emen tos e x t r a -
t r a el c a c i q u i s m o , p r o b a d o p o r l o s snce- ñ o s se h a b í a n u n i d o a los m a n i f e s t a n t e s , 
sos de G r a n a d a . p a r a a p o d e r a r s e de los ob je tos que estu-
E l s e ñ o r P e d r e g a l l é s r e c o r d ó que las v i e r a n a l a l cance de sus m a n o s , 
m a n i f e s t a c i o n e s f ren te a l Congreso c u a n A m e n a z a s , 
- d o é s t e se h a l l a d é l i b e r a n d o , l a s p r o h i b e ¿ o s es iud ian le ' s s i g u i e r o n p o r la cal le 
la h y , s i e n d o t o l e r a n t e s a l n o e m p l e a r q,. o d a c c r o s b á s t a la casa p r o p i e d a d del 
l a f u e r z a c o n t r a e l los . s e ñ o r V i l ó r i c a , que l l e v a ocho a ñ o s s i n 
E l s e ñ o r S a l v a t e l l a se e x p r e s ó en t é r - f a c h a d a , a causa de u n p l e i t o que m a n -
m i n o s p a r e c i d o s . t i e n e c o n e l A v u n t a i n i e n t o . 
E n t r e g a de conclus iones . Los e s t u d i a n t e s d e r r i b a r o n la v a l l a . 
U n a C o m i s i ó n v i s i t ó a l s u b s e c r e t a r i o a r r a n c a n d o v a t i o s t rozos de m a d e r a pa-
r a e n t r e g a r l o s a l g o b e n r a d o r y a l a l -
ca lde . 
La f .omisi' in (pie se e n t r e v i s t ó con ei 
a l c a l d e le m a n i f e s t ó q u e h a b í a r e sue l t o el 
de l a G o b e r n a c i ó n , h a c i é n d o l e e n t r e g a de 
bis c o n c l u s i o n e s que h a b í a n a p r o b a d o en 
r e u n i ó n c e l e b r a d a . 
D i c h a s c o n c l u s i o n e s son : 
el r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , el d i p u t a d o 
s e ñ o r R o d r í g u e z Acos t a , r e p r e s e n t a n t e s 
de C e n t r o s y Sociedades , de l a C r u z Ro-
j a , etc., etc. 
E l paso de l a c o m i t i v a f ú n e b r e fué pre-
sonc iado p o r u n g e n t í o e n o r m e , dcscu 
b r i é n d o s e l o d o el m u n d o a n t e los c a d á -
veres . 
E n c o n t r a de l o que se t e m í a rio h a n 
o c u r r i d o i n c i d e n t e s . 
E n l o s s i t i o s e s t r a t é g i c o s h a b í a fuerzas 
del E j é r c i t o y de S e g u r i d a d . 
El día en Barcelona. 
P r i m e r a . P r o c e s a m i e n t o d e l ex a l c a l - p l e i t o que m a n t e n í a el s e ñ o r V i t ó r i c a 
de y el ex g o b e r n a d o r de G r a n a d a . c o n el A y u n t a m i e n t o , y a n u n c i a r o n que 
S e g u n d a . Que se a b r a s u m a r i a a l j e - e s t a b a n resue l tos a r e s o l v e r de la m i s m a 
le que m a n d a b a l a fue rza ; m a n e r a l a c u e s t i ó n de las t a r i f a s de los 
T e r c e r a . .Que se procese a l d i p u t a d o t r a n v í a s , l l e g a n d o , si é s t a s se a u m e n t a n 
s e ñ o r L a c b i c a . 
C u a r t a . Que l a S o c i e d a d de C a m a r e -
ros no s i r v a en n i n g ú n h o t e l en que se 
hospede e l s e ñ o r L a c b i c a . 
Q u i n t a . . H a c e r e l m i s m o r u e g o a los 
d u e ñ o s de l a s f o n d a s . 
Sexta . J M o m b r a r u n a C o m i s i ó n de es-
t u d i a n t e s de c^da F a c u l t a d , que se mues -
t r e p a r t e en los procesos que se o r i g i n e n . 
E l s u b s e c r e t a r i o ' e x p u s o a l a C o m i s i ó n 
las m e d i d a s a d o p t a d a s p o r e l G o b i e r n o 
y les ' l i ó l a s e g u r i d a d de que se h a r á 
¡ u s i i c i a . 
D e s p u é s de la e n t r e v i s t a , los e s t u d i a n - - t ( ' r ce r aiU) dc M e d i c i n a , 
les. d a n d o d i v e r s o s g r i t o s , c o n t i n u a r o n 
i ' ' c o r r i e n d o las ca l les ba s t a h o r a b i e n 
a v a n z a d a de l a noche . 
Agreden a l s e ñ o r L a c h i c a . 
AJ e n t r a r e l s e ñ o r L a c h i c a en e l P a l a -
POR TELÉFONO 
L o s es tudiantes . 
R A R C E L O N A , 1 3 . — H a v t i é l t e a r e i n a l 
a l g u n a a g i t a c i ó n e n t r e l o s e s t u d i a n t e s 
de l a U n i v e r s i d a d , c o n m o t i v o de la as 
a d e s t r o z a r los coches y a d a r l o s fuego en p i r a c i ó r i de a l g u n o s de q u e l o s profeso 
p l e n a ca l le . res les p e r m i t i e r a n c o n t e s t a r en c a t a l á n . 
A l a u n a de l a t a r d e s é d i s o l v i e r o n , c i - D o n d e m á s a l b o r o t o se p r o d u j o f u é 
t á n d o s e p a r a l a t a r d e . e n e l Congreso . on i a c á t e d r a q u e e x p l i c a el v i c e r r e c t o r . 
L o s es tudiantes y el conde de R o m a n o n e s d o c t o r A r a n a , q u i e n , p o r haberse riega-
D u r a n t e los i n c i d e n t e s de l Congreso , do t e r m i n a n t e m e n t e a l a s p r e t e n s i o n e s 
l l e g ó a í a C á m a r a p o p u l a r l a m a n i f e s t a - c i t a d a s , .fué ob j e to de d e t e r m i n a d a s m u é s 
c i ó n e s t u d i a n t i l , con ob je to de h a c e r en- t r a s de d e s a g r a d o a l t e r m i n a r l a clase, 
t r e g a a l p r e s i d e n t e de l C o n s e j ó d é las E n t r e los e s t u d i a n t e s de u n o y o t r o ban-
c o n c l u s i o n e s a c o r d a d a s . do h u b o a c a l o r a d a s d i s p u t a s , r e p a r t i é n -
E n t r e los e s t u d i a n t e s iba u n a s e ñ o r i t a , dose a l g u n o s estacazos, n o p a s a n d o la 
l l a m a d a J u s t i n a l ' é r e z , que e s t u d i a e l é o s a a m a y o r e s m e r c e d a l a i n t e r v e n c i ó n 
C o m o la C o m i s i ó n que e n t r ó - a h a b l a r 
con el conde de R o m a n o n e s l a r d a b a m u -
cho e n s a l i r , se i m p a c i e n t a r o n los qtie 
e s p e r a b a n y c o m e n z a r o n a d a r g r i t o s de 
« M u e r a L a c h i c a » , « A b a j o los c a c i q u e s » . 
E l i n s p e c t o r de P o l i c í a s e ñ o r R l a n c o , 
de dos a l u m n o s so ldados de c u o t a que lo-
g r a r o n a p a c i g u a r a l g o los á n i m o s . 
Se c a n t a r o n « E l s S e g a d o r s » , y d e s p u é s 
u n a C o m i s i ó n de e s t u d i a n t e s " v i s i t ó n i 
r ec to r , p a r a h a b l a r a l d o c t o r C a n i l l a de l 
uso de l c a t a l á n en l a s a u l a s . 
•e H o t e l d o n d e se h o s n e d a f u é anedrea - ^ " ' « i / ^ T ' T ? ™ l l u l " « " ' V ' E l r e c t o r , a l r e c i b i r a los p e r i o d i s t a s , 
A n o i u , n o n u e se n o s p u a, j u t a p c a i e a se acerco a i0R m a n i f e s t a n t e s , p a r a de- m a n i f e s t ó n n e b a b í n i n d i e n d ó A I - . Co 
do p o r u n g r u p o , a l c a n z á n d o l e u n a pie- HHPC; a n e c o n f H b i en sn n n i d e n e i n v ro- • • • . ñ a m a i n o i c a n o a í a u o -
d r - r PH \a r n h p y V c i n e s q u e ( o n n a n a en su p r u a e n c i a y r o - m i s i ó n que e l a s u n t o l o h a b í a de r e s o l v e r 
, , S11 ' ' . , a- , ' j g a r l e s que n o d i e r a n l u g a r a que t u v i e r a el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a acon-
1 ue a s i s t i d o en e l m i s m o h o t e l . ¡ n t e r v p h i r l a fuerza n ú b l i c a " «i i m n i s i - i o ue i i i s u u c c i o n i u o n c a , a c ó n 
. . . . . ft . „ i l " 0 n n e r v e n i r "a m e i z a p u m i c a . s e j á n d o l e s c a l m a , y a q u e el p r o b l e m a es-
A g i t a c i ó n escolar . | A l a s seis de l a t a r d e s a l i ó de l C o n g r e - t aba s o b r e e l t a te / ^ i J á o r e s o l v e r 
H o y t a m p o c o h u b o clases en l a U n i - so l a C o m i s i ó n , d i r i g i é n d o s e t odos a l a 9e en brRve en u n o u*'otro c e n t i d o 
v e s i d a d n i en los I n s t i t u t o s . , U n i v e r s i d a d d o n d e d i e r o n c u e n t a a sus T . l m b i é n ' s - e n o t ó a l g u n a e fe rvescenc ia 
F r e n t e a l a U n i v e r s i d a d se f o r m ó u n c o m p a n e r o s de l a e n t r e v i s t a que h a b í a n 
g r u p o de escolares que s u m a b a u n o s Oon, t e n i d o con el conde de R o m a n o n e s . 
los cua les r e c o r r i e r o n l a s . cal les c o n b a n - ¡ C o n t i n ú a la a l g a r a d a ; 
deras rojas" en l a s q u e l e í a : « V i v a E s p a - i D u r a n t e t o d a l a t a r d e h a h a b i d o g r u -
ñ a l i b r e . » « A b a j o el c a c i q u i s m o » . pos en l a ca l le de Cedaceros , c o n t e m -
E n su r e c o r r i d o n o cesaban de" g r i t a r : p i a n d o l a v a l l a d e s t r u i d a . 
f í j M u e r a I . a c h i c a ! » y de s i l b a r es t rep i to -1 L o s e s t u d i a n t e s h a n c o n t i n u a d o l a a l -
s a m e n l e . g a r a d a . 
n t r e los a l u m n o s de l I n s t i t u t o G e n e r a l 
y T é c n i c o . 
U n t e l e g r a m a . 
E l « l e a d e r » r e g i o n a l i s t a c a t a l á n h a en-
v i a d o a l s e ñ o r S a l a e l s i g u i e n t e despa-
cho, c o n t e s t a n d o a u n o que le r e m i t i ó 
a c e r c a de u n a s m a n i f e s t a c i o n e s que el 
A l m e d i o d í a los esco lares l o g r a r o n l i e - ' U r to de e l los , que se d i s t i n g u í a p o r - s n 
g a r a la l ' n e r l a del S o l , s i t u á n d o s e f r en te a c t i t u d l e v a n t i s c a , f u é d e t e n i d o . 
a l m i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n , d a n d o 
g r i t o s . 
E n ei P a l a c e Hotel . 
L o s escolares c o n t i n u a r o n a l b o r o t a n d o 
p o r l a ca r re ra , de S a n J e r ó n i m o , l l e g a n -
do ba s t a el P a l a c e H o t e l . 
L a s e r v i d u m b r e se a p r e s u r ó a c e r r a r 
L o s e s t u d i a n t e s , en m a n i f e s t a c i ó n , fue-
r o n a p e d i r a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a -
c i ó n s u l i b e r t a d . 
A l a s n u e v e de l a noche q u e d ó res ta-
b l ec ido el o r d e n . 
Manifes tac iones de protesta. 
E l s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n ha m a -
s e ñ o r C a m b ó h i zo en « L a V e u de Ca ta -
l u n y a » : 
« C o n t r a lo que se s u p o n e en su t e l e g r a -
m a , l a s d e c l a r a c i o n e s m í a s que p u b l i c ó 
« L a V e u » son a b s o l u t a m e n t e a u t é n t i c a s 
y de v u e s t r a s p a l a b r a s y de v u e s t r a c o n -
d u c t a j u z g a r á el p u e b l o c a t a l á n . » 
Dec l arac ion es de P u i g y G a d a f a l c h . 
A l r e c i b i r a los p e r i o d i s t a s e l p r e s i d e n -
H B H H M S H H H H i 
L a verdad , me s c r p r e n d e el camode L a c h i c a . 
¡ F u c s chico, me c h e c a que lo ció L a c h i c a te choque! 
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a t i r m á n d o y d a n d o c o m o u n " h e c h o c ier -
to que el p l e b i s c i t o de los A y u t l l a m ¡enl . ,< 
c a t a l anes p i d i e n d o la a u t o n o m í a fué U.n 
a m a ñ o . 
• A ñ a d i ó que es m á s de l a .men la r q.ue lo 
d i g a n u n o s s e ñ o r e s que en su m a y o r í a 
•ieben las ac tas a c o n t r a t o s con los cac i -
p i e s - e l ec to ra l e s , 
D i j o ip i e la M a i i c o i i m n i d a i J no cubra 
n i n g ú n I r i b u t o d é los M u n i c i p i o s : sola-
men te p e r c i b e u n p e q u e ñ o i m p u e s t o so-
bre u t i l i d a d e s , t a n - i n s i g n i f i c a n t e , que os-
c i la de d ó j a 18 pesetas p o r A y u n t a m i e n -
to . L a M a n c o m u n i d a d , ha s t a b o y , no | a 
p r o c e d i d o e j e e m i v a m e n t e c o n t r a n i n g ú n 
L A S C O R R I D A S D E L V E R A N O ;>ni uo i ¡qn( l oso . iaumn [e i;| ¡ 
a s i s t i ó a la . r e p r e s e n t a c i ó n las sitó 
ip i e ha s ab ido c o m p i i s t a r en bis ¡j,, 
p o i a i l a s que l ia a c t u a d o en el § 
¿ e n t r o de r ec i eo del S a r d i n e r o ; 
L a C o m p a ñ í a de con 
L a idea de l a t e r t u l i a t a u r i n a " K i n e s » A n o c h e U c g a r m i a esta ciudad 
de que "os h e m Ó S o c u p a d o en los « L u - l i s t a s de la c. i n p a ñ f a c ó m co-drató 
nes t a u r i n o s » . con l a e x t e n s i ó n y a ten- q u é d i r i g e y de la que es pi'im¿í 
c i ó n que m e r e c í a , es m u y p o s i b l e que d o n Frane iSco A . de V i i l a g í u n e ^ 
se l leve a l a p r á c t i c a c o n s i g u i é n d o s e con H o y d e b í a ve r i f i c a r s e e l -debut w 
ella i p i e S a n t a n d e r t e n g a u n a l a r g a t e m - t r e n o de l a a l t a c o m e d i a , en .IKH 
p o r a d a t a u r i n a ' p a r a benef ic io de s u co- tos, de A l f r e d . S u t r o n , t raduc idgi 
m e r c i o . . r i s t a n y , « L a s m u r a l l a s de I i.n 
E n t e n d i é n d o t ó a s í é s t e , h a r e c i b i d o a a causa d é la i r r e g u l a r i d a d de 
M u n i c i i i i o , y , p o r l a n í o , no ha p o d i d o de- [a ,Com. i s ión e n c a r g a d a ' d e c o l o c a r . l a s i u la c i r c u l a c i ó n Vb- t renes , no 
c r e t a r h m g ú r i e m b a r g o . 
. L a M a n c o m u n i d a d — t e r m i n ó d i c i e n d o — 
carece de f u e r z a c o e r c i t i v a y eso np obs-
t a n t e e l p l e b i s c i t o f u é u n á n i m e , a pesar 
de h a b e r t e n i d o que l u c h a r c o n t r a la ¡n-
t r a n s i g e i i c i a del c a c i q u i s m o , a p o y a d n 
p o r el G o b i e r n o c e n t r a l . Los que c a l i f i -
c an el p l e b i s c i t o de a m a ñ o t i e n e n ' e n su 
m a y o r í a e l ementos p a r a c o m p r o b a r l n . 
pues c u e n t a n con el a p o y o de l s o b e r n a 
d o r , de la G u a r d i a c i v i l , de l a P o l i c í a v 
has ta de l a L i g a P a t r i ó t i c a . 
P r o c e s a m i e n t o . 
I ' o r el . luzgad(ede A t a r a / . a u a s se h a d ic -
tado a u t o - d e . p r o c e s a m i e i i l o c o n t r a el 
g r a b a d o r que h i zo el c l i s é del b o t ó n con 
l a s c u a t r o b a r r a s y u n a n u t ^ á e s t r e l l a . 
Se le s e ñ a l a l a fianza de m i l pesetas pa-
ra o b t e n e r l a l i b e r t a d . 
Accidente f errov iar io . 
A n t e s de l l e g a r a D o s a i g u a s el t r e n m i 
l i t a r n ú m e r o 3.400, que c o n d u c í a a B a r -
ce lona r e c l u t a s p roceden tes de l a r e g l ó n 
se c a y ó a la v í a . p o r haberse r o l o u ñ á 
v e n t a n i l l a , u n s a r g e n t o de ía p a r t i d a q m 
c o n d u c í a a a q u é l l o s , s i n que, a f o r t u n a -
da m e n t í - , s u f r i e r a m á s ' que l i g e r a s con 
t u s i o n e s . • 
L o s o f ic ia les q u e v e n í a n en l a exped i 
c i ó n , a l o c u r r i r el acc iden te h i c i e r o n fun -
c i o n a r el t i m b r e de a l a r m a , y , no obs t an -
te , el t r e n n o p a r ó , p o r lo que t u v i e r o n 
ip ie bace r v a r i o s d i s p a r o s a l a i r e a l na 
s a r p o r B o r j a s , a f i n de l l a m a r Ja a t en 
c i ó n de l p e r s o n a l de aque l l a e s t a c i ó n j 
d e l c o n d u c t o r del I r e n , s i n q u e - é s t e Si 
d e t u v i e r a , a pesar de e l lo , bas ta Reus. 
L a t r n i á n m o n á r q u i c a . 
E n casa d e l m a r q u é s de S é n t m e n a t so 
h a n r e u n i d o los elcinentcfs d i r e c t o r e s di 
la U n i ó n M o n á r q u i c a N a c i o n a l . 
Se ha . • ( in s t i t u ido d e f i n i t i v a m e n t e U 
l u i d a D i r e c t i v a , e l i g i é n d o s e p u r a c l a m a -
c i ó n p r e s i d e n t e a d o n A l f o n s o Sa l a , y \ i 
cepresu len tes a. los s e ñ o r e s P e y r a , m a r 
q u é s de S é n t m e n a t y m a r q u é s de Ó l é r d o 
l a . T e r m i n a d a l a reinan se a c o r d ó d i 
r i g i r a P a l a c i o el le legram.-i s i g u i e n t e : 
"Jefe Bupejgor de P a l a c l o ¡ ¿ - A c a b a de 
c o n s t i t u i r s e o f i c i a l m e n t e l a U n i ó n M q -
n á r q u i c a N a c i o n a l , y c o m o p r i m e r acuef -
d ó e leva p o r su c o n d u c t o su a d h e s i ó n i n -
q u e b r a n t a b l e a l R e y y a l a R e a l f a m i l i a , 
p i d i e n d o a D i o s le d é fuerza y h a b i l i d a d 
p a r a p r e s t a r a l a M o n a r q u í a y a E s p a m i 
los a l t o s s e r v i c i o s (pie merecen la p a t r i a 
y las i n s t i t u c i o n e s . — M a r q u é s cte S é n t m e -
na t , conde de San ta M a r í a de Paredes , 
A r c a d i o de A r q u e r . » 
M a ñ a n a se i n a u g u r a r á el l o c a l soc ia l 
de l a n u e v a e n t i d a d . 
No f u é aquel lo , s ino !o otro. 
L a r e u n i ó n v e r i f i c a d a aye r , no fue de 
p a r l a m e n t a r i o s ca tafanes , s ino de | n -
conse je ros de l a » M a n c o m u n i d a d , asis-
t i e n d o los p a r l a m e n t a r i o s a d j u n t o s . 
. L a A s a m b l e a de p a r l a m e n l a r i o s n o se 
v e r i f i c a r á p o r a h o r a . 
Se n o t a g r a n d e c a i m i e n t o en t r e los re-
g i o n a l i s t a s . 
L a s - i z ( p i l e r d a s d i cen que estos es lnn en 
p o d e r de las de rechas , que les l l e v a r á n 
donde les c o n v e n g a . 
L a U n i z n M o n á r q u i c a . 
La l ' n i ó n M o n á r q u i c a ha n o m b r a d o 
p res iden tes b o n o r a r i o s a los s e ñ o r e s con-
de de C a r a l t y R o i g y B e r g a d á y p r e s i -
d e n t e e fec t ivo a l s e ñ o r Sa las . 
La U n i ó n M o n á r q u i c a h a . t e l e g r a f i a d o 
a Su M a j e s t a d el Rey. 
. n a l i o c i e n l a s acc iones de « e n pesetas , -a t i e m p o el e q u i p a j e v d e c ó r a l o 
con la de l i cadeza y e l g u s t o q u e s i e m p r e d e r p r e p a r a r el debu t p a r a hoy. 
le ha d i s t i n g u i d o , l l e g a n d o a c u b r i r , en r a z ó n se v e r i f i c a r á i ^ a f i a n a , .en 
dos d í a s , m á s de la m i t a d d e l c a p i t a l cada o b r a , e m p e z a n d o a las • in 
del .icgOCÍO. 
L a s casas s u s c r i p t o i a s son l a s s i g u i e n -
tes : 
S o b r i n o s de M a r t í n e z Z o r r i l l a , M a n u e l 
R e s t e g u i , B e r n a r d o M a r t í n e z , A n t o n i o 
de la R i v a , M i g u e l Sauz, F r a n c i s c o C r u -
zea, A n g i d L l m e d a , M a n u e l G ó m e z , M i -
gUel G u t i é r r e z , F i l i m i s c o P u i d o , A n t o n i o 
G o n z á l e z , Ve la sen H e r m a n o s , l r d i a l e s y 
E g i d p , J o s é M a r t í n , P e d r o d e la Hoz, 
. l u á n M a z a , . losé R i b a s , J u l i o P a l a c i o s , 
\ i n d a de T o r r e g r o ' s a , L u i s S á n c h e z , M i -
g u e l A l d e a , L i d i o G a l a , F r a n c i s c o Ra-
l l o s . ' M a n u e l M a ñ u e c o , X i n i o t e o Cua r -
táftgOy M i g u e l L a b r a d o r , R a f a e l " M a r t í -
nez., E l ec to C a s t a ñ e d o , ' F e r n a n d o D i e g o , 
Crescenc io M a r t í n , F i d e l ü r t i z , iPab lo 
N o c i t o , R a i m u n d o F . d e l M o r a l , J o s é C a í 
c í a , A n t o n i o U b i e r n a , R. L . Domeciuc, H i -
jos de Fs t eban L ó p e z , i M i u a r d o G á n d a r a . 
S i n f o r i a n o R ó d e n a s , A . V e l a s e n y Com-
p a ñ í a , M a r c o s G a r c í a , F e l i p e Sesma, Pe-
l l o San t a M a r í a , A n i c e t o Pé rez . , M a r i á -
no ( í r i b e t , F é l i x R a m o s , í r c n l o ^Mercan 
t i l , C í r c u l o R e f o r m i s t a , E u g e n i o F e r n á n -
dez, M a n u e l A g ü e r o . Espeso H e r m a n o s , 
d i a de l a t a i de. 
H o y , a las c i n c o de l a tarde.iff l 
c e r r a d o e l a b o n o y s e r á n , p u e ^ 
v e n t a .en t a q u i l l a las l o c a l i d a d é M 
•hayan s ido a l i o n a d a s . 
» » « 
La m a t i n é e de boy se ae í J í caM 
G r a n C a s i n o a l c i n e m a t ó g r a f o y al 
to l i a n , s i d o e leg idas p e l í c u l a s tniias 
resantes , y de v e r d a d e r o m é r l t ó . S 
e l las una b e l l í s i m a nove l a , en cnatri) 
tes, t i t u l a d a ( ¡ M a d r e m í a » , que sfl 
z a r a a p royec ta r - a las seis y ineil 
t é s de esa c i n t a se p o n d r á un cingi 
en dos p a r t e s , " t i t u l a d o ((En manosij 
b a n d i d o s » , y l uego u n a comedia 
u i t a y g r a c i o s a , t a m b i é n en dus 
¡p i e í l e v a p o r n o m b r e ((Alianza 
n a » . 
ECOS DE SOeiEW 
La situación en Porti 
Se ba i l a e n f e r m o hace ya iina| 
n u e s t r o b u e n a m i g o \; colaboradorj 
Gafé A n c o r a , C a f é i £ | p a ñ o l . C a f é C á n t á - ' t ico , el n o t a b l e . d n c - . d o g n 
b r o , H o t i d C o n t i n e n t a l , Hotel E u r o p a , t i f f u e r a 
G r a n H o t e l , R e s t a u r a n t C a n t á b r i c o , L u i s 
i m p a g a , M i g u e l M a d r a z o , G e r a r d o V a - peae^mos su p r o n t o y to ta l n 
r o ñ a , P é r e z d e l M o l i n o y ' C o m p a ñ í a , L a m i e n t o . . 
Deseada, L a P a r a t a , S a n t i a g o M a r d o 
nes. V i u d a de P i c h í n . V i d d á de Cuevas . 
Ca l ix to V e l á r d e , H i j o s de Cebal los , Ma 
n u e l R i v e r o , L a M u n d i a l , Idear D r i n k , 
B a r A m e r i c a n o , L a D e l i c i o s a , C a f é del 
R h i t í , J a i m e R i b a l a y g u a , J o s é ( i u t i é ' r r e z , 
Modes to G ó m é z , M a x i m i l i a n o B o l a d o , 
N a r c i s o o r t e g a . P r u d e n c i o V e n e r o , J o s é ' 
d a r í a R i x c r o , R a m ó n H a y a , Modes to 
G o n z á l e z , V i c e n t e T e r á n , T e o d o r o ( ió -
m é z , F a u s t i n o C a v a d a s y E l o y P a s c u a l . 
La C o m i s i ó n c o n t i n u a r á t r a b a j a n d o 
ha s t a é l d í a 23. fecha en que se r e u n i r á 
pa ra d a r cuen t a de la m a r c h a de guí-
gesl iones. 
MUSICA Y TEATROS 
G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 
Con la desped ida de L a u r a S a n U ' l m o 
ia t e m p o r a d a de v a r i e t é s | t a d a causa de los t e m p o r : 
. POK TUtÉFONO 
L o s m o n á r q u i c o s , vencidos] 
I . K R O A , I * . — E l G o b i e r n o h a j 
dos- r a d i o g r a m a s de O p o r t o C0iili| 
d(de que los r e p i i b l i c a n o s (b 
d a d h a n i n i c i a d o la con t ra rcc f l 
i e s t ab lec iendo a las a u t o r i d a d c ^ 
canas . 
l i a n q u e d a d o en su p o d e r la e?p 
r a d i ( d . e l e g r a f í a y la fo r ta leza qUff 
de a O p o r t o . 
Se h a n f u g a d o v a r i o s s i g u í 
n á r q u i c o s . 
E l parte oficial . 
. L I S B O A , 12 (12 n o c h e ) . — L 
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. t e i ' i i n n o ay . - r u u í l e n l t a l e s , 
en el G r a n Cas i l l o , d u r a n t e l a cu.al h a n j • L a o f ens iva en el B o ü g a 
des f i l ado p o r a q u e l e scena r io a r t i s t a s de H e m o s a v a n z a d o Sobre 
v e r d a d e r o m é r i t o en e l a r t e f r i v o l o . m a n d o la p l aza , en l a . qu 
[[BTIIO DEL f JEidTO V D[ LO SliMM 
M1ADBI1) , V i . — E l d í a í p de) c o r r i e n t e , 
a l a s siete de l a t a r d e , i n a u g u r a r á el 
C e n t r o del E j é r c i t o y de la A r m a d a e l 
GUrsÓ de confe fene ja s a c o r d a d o p o r l a 
J u n t a d i r e c t i v a , d i s e r t a n d o el e m i n e n t e , 
h o m b r e p u b l i c o d o n A n t o n i o M a u r a y 
M o n t a r i e r sobre ((Sociedad d é nac iones y 
fue rzas m i l i t a r e s » . 
Las c o n d i c i o n e s de l i l u s t r e c o n í e i v n -
c i a n t e y l a ' a c t u a l i d a d del te rna que h a 
de d e s a r r o l l a r , h a n d e s p e r t a d o u n a g r a n 
las p u e r t a s del ho t e l , p e r o n o p u d o evi-« n i f e s t a d o a l o s p e r i o d i s t a s que , s e g ú n te- te de l a M a n c o m u n i d a d , s e í l n r ' P u i g y e x p e c l a c i ó n en todos los que se p r eocu -
l a r que p a r t e del g r u p o e n t r a r a en í a i T e g r a r a á s de los g o b e r n a d o r e s , los es tu- C a d a f a b d i . fie ha l a m e n t a d o de q u e p o r p a n del d e s e n v o l v i m i é n t o de la p o l i t i c é 
' d i a n t e s de M á l a g a , V a l e n c i a , " Z a r a g o z a , p a r t e de a l g u n o s p a r l a m e n t a r i o s se s i g a m u n d i a l d e s p u é s de (friñirse l a paz. ( d i r a s s e r i e » . 
I 
cnt^l 
L a i i e n i K j s a b a i l a r i n a que h a pues to t r o p a s t o c a n d o él h i m n o 1 republi» 
t an b r i l l a n t e Jin a l a t e m p o r a d a fué A n t e el a v a n c e de la segunda 
a p l a u d i d í s i m a en todos sus ba i l e s , d e - los m o n á r q u i c o s s e r e t i r a n en 
zf. 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a piel 
y a i f i l i o g r a f í a . 
A p l i c a c i o n e s de r a d i u m , r a y o s X fijos 
y t r a n s p o r t a b l e s . 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a , m a s a j e , l uz , a i r e 
ca l i en t e , etc. 
C o n s u l t a de diez a u n a . 
M u e l l e . 2 0 . — T e l é f o n o n ú m . 923. 
J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
V í a s u r i n a r i a s . — C i r u j í a g e n e r a l - E n -
f e rmedades de l a m u j e r . — I n y e c i o n e s d e l 
o('6 y sus d e r i v a d o s . 
C o n s u l t a todos los d í a s , de once y me-
d i a a u n a , excepto los fes t ivos . 
B U R G O S . N U M E R O 1. 2 ° 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de Medic ina <** 
C o n s u l t a de diez a u n a y de 
HA í r a e l a d a d o fu c l í n i c a a 
p r i m e r a , n ú m e r o I . principal' 
4bil io Lóp1 
C I R U J A N O T O C O L O G O 
P a r t o s y enfermedades ds I» 
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C I R U G I A G E N E R A L 
P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de Ia 
V í a u r i n a r i a s . 
W f O S : D E E S C A L A N T E 
fábr r ,ca de 
10. 
Gran Casino del Sardinero:-:. 
C O M P 
C O t ñ 0 \ 
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r>" un 
P 
D E B U T , E L S A R A D O , 1 $ D É F E H H K R O . ü E 
C o m e d í a T e n T a c t o s miralIaS M ^ i n e . r 
' • ' •" l^nial 
E L L . P U E I B L - O C Á r s l T A B R O 
L.A R O -ÍTICA V I - A S C O N T E I S 
£1 Gobierno se ocupa de so lucionar el problema de las 
asistencias. — Se c r e e que se suprimirá el ministerio 
je ^ b a s t e c i m i e n t o s . » H o y habrá c o m b i n a c i ó n ministerial . 
DIA POLITICO 
a las d iez 
m i n i s t r o s 
Dice el conde. 
\i\DVUL), i ; { . _ E s t a m a ñ a n a , Í 
nedi'd se r r l e b r o C m s e j o de 
•' P-IW-H', l,;|j<J 1:1 l ' i 'e-sidencia de l \Wy. 
j o n d e d r K o m a n o n e s .hizo e l a e o s t n i n 
|0 i l i s o u r s o sobre p o l í t i c a i n t e r i o r 
s i n que s e ñ a l a s e h m i 
y 
lll 
; M - a i i sc« 'nde i i e i a . 
•Después de eelebl 'adu el Consejo u q u e 
h-iuios de h a c e r r e f e r e n c i a , los fainis-
J^s l c c h , l j l : , l u n ^ t ' " • l 1 " ' <l,11',j í ' , ' ,Vil l l * 
' ' ' f s t i ' i ' V e i i i i i ' M i t'uc d e d i c a d a a' I r a l n r d . l 
¿ b l c m w de las subs i s t enc ia s . 
P Kjju el eonde de. R o n u m o n e s que h^s 
L s t r o s de l i a e i e i i d a y A b a s t e c i m i e n t o s 
J L j y , , j n i u r m a d i . ) ace rca de l a í 
E s t a s . y a . ' i i v i g o r c o n t r a los 
'" g] ( i . >l • i e r n o—a ñ a d i o— se h a l i a d i sp u es-
a ilegal- a ios m á s r i g u r o s o s y ex i re -
0¿ l í n d i ' s p a r a t e r m i i u i r con -los a l m -
nied idas 
a c á p a r a -
"¿n la s e s i ó n d e l Congreso se d i s c u t i r á 
,, p i o p o s i c i ó n del beñ io - l'.odes sobre la 
^.'.^idad de i i n j ) i a n t a r i i r g e n t e m e n l é los 
r d ¡res p a r a ó b r o r o s ; a p r o b á n d o s e el 
p r o y e c t o de l ey . 
^ m b i é n se d i s c u t i r á o t r a p r o p o s i e i O n 
,( ¿ e ñ o r Pedn -ga l sobre l a a p l i c a c i ó n 
S'tlj | | .g-laiiien1o m hi C ; i i n a r a p o p u l a r . 
' 0or ú i l i n i o , se d i s e n t i r á n los p resa 
Sol)'" 
rüil. 
i - iodis las i n i t . - r r o g a r o n a l é ó n d e 
p r ó x i m a m o d i f i c a c i ^ f t m i n i s t e -
[•1 m o m e n t o no b a y nad ; i - c o i i -
i ^ , , a l i o r n n m i s t r a i i t e i i c i ó n se en 
¿ m i n a p r i m o r d i ; i I m e n l . i í a s o l n e i o m i r el 
tjof)!,.!!!:! de bis s n b s i s l e n r i á s . 
, ^¡n cml i acgo , H o m a n o n e s d e j ó ent re-
v,.i LÍcspaes l a p o s i b i l u i a d de una p r ó x i -
nui c u i u b i n a c i í u i n i i n i s t e r i a l . 
Pespué's m a n i f e s t ó que l i ab í i i r e c i b i d o 
iac visitas de los n 'p i ' e sen tan tes del Ja-
' „ „ y P o r t u g a l . 
Por ú l t i m o , los r e p r e s e n t a n t e s de la 
prensa h i c i e r o n r e fe renc ia a l a s man-i-
testaciones e s t u d i a n t i l e s v e r i f i c a d a s esta 
mañana, y e f conde r e s p o n d i ó « q i í e ei'éin 
Icbansiones p r o i d a s de l a j u v e n í t a l » . 
Con esto d i ó p o r t e r m i n a d a su ent re-
vóla con los r ep resen tan te s de la Prensa 
y conde de l í o i m i n o n e s . 
E n G o t e r n a c i ó n . 
Al a cud i r los p e r i o d i s t a s esta m a ñ a n a 
al minis ter io de la ( i o b e r n a c i ó n en busca 
[le noticias soln-c ios c o n l l i c t o s de (.ira-
nada, C á d i z . Sev i l l a y o t r o s p u n t o s , se 
víejOD c o m p l i ' l a i n r n t c d e f r a u d a d o s , pues 
u - i l i l i i n i n g u n a . 
qt ie c o n f o r m las m a 
ni/fistócioiir- que l i i / . o el conde de R o m a -
liónc?, <fnien l amLi i r ' n r e l m y o h a b l a r del 
asunto. 
L a P r e n s a y el momento. 
i lg in ios p e i i . M l i c o s a s . ' g u r ; i n q u e boy 
-inisnin se p i o p o i n a el conde de B o m a n o -
^ c n b i i r la vacan te de m i n i s t r o ríe H a ; 
l.cíenda. 
;Al l in jc ian a d e m á s que en .'1 caso do que 
«•I s e ñ o r . l i m e ñ o e . u d i N Ú e d e l i c a d o , no 
j i r imiUendo ie su es tado a t e n d e r deb ida -
inente el i n i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , 
•será s u s t i t u i d o p o r o t r o m i n i s t r o . 
' A t r i b u y e n t a m b i é n a l jefe de l Cob ie r -
tlio el p r o p ó s i t o de s u p r i m i r e l m i n i s t e r i o 
le A b a s t e c i m i e n t o s , p a r a v o l v e r l e a con-
vertir en C o m i s a r i a . . 
"Va P r e n s a r e h i l a las i n c i d e n c i a s r eg i s 
Iradas a y e r en e l P a r l a m e n t o d u r a n t e e l 
(J'fjbate sobre los sucesos de G r a n a d a , d i -
ciendo que su p r e s t i g i o q u e d ó po r los sue-
los y que se d e m o s t r ó ( ¡no el Cac iqu i smo 
BS igua l en todas las p r o v i n c i a s , d a n d o 
lugar a l a m e n t a b l e s sucesos c u a n d o el 
| pueblo se cansa de s u f r i r . 
t a m b i é n se o c u p a n los p e r i ó d i c o s de 
• f e abusos, c a d a vez m a y o r e s , que come-
j Ion ios a c a p a r a d o r e s de m a l a fe, hacien-
do impos ib le l a v i d a . 
tfteen que si el ( i o b i e r n o y- las a u t o r i -
cládes no a d o p t a n p r o n t o eficaces y e n é r -
gicas m e d i d a s , el p u e b l o se e n c a r g a r á , 
tanto en M a d r i d c o m o "en p r o v i n c i a s , de 
toarse la j u s t i c i a [)or su m a n o . 
La C o m i s i ó n de l a L i g a de nac iones , 
ba Coini<i(')n e s p a ñ o l a que e n t i e n d e en 
¿1 p ioyec i . i de « •ons t i luc ió i i de la L i g a de 
ííaciones se r e u n i ó . a p i o b a n d í + la ponen-. 
cja f o n m i l a d a p o r los vocales s e ñ o r e s 
Mnche/, ,!,• ' j 'oca, C o l i / i d e z l i o l l t o r i a \ 
l 'énuhule/ P r i d a . 
Sfl J i o m h r a i d i i las c u a t r o s u h e o m i s i o 
m s iguientes: 
'•'•gisiaeión s o c i a l : s e ñ o r e s m a r q u é s 
M t t u c e m a s . M e b p i i a d e s A h a r e / , C a m 
í ^ r n á n d e / . P r i d a y G o n z á l e z H o n t o -
na. 
Cuestiones m i l i t a r e s : 
V L a C i e r v a . 
s e ñ o r e s W e v i e r . 
.Cuestiones de C o m e r c i o : s e ñ o r e s S á n -
S).^-de'Toca, G o n z á l e z Besada , A l b a , L a 
y a y C a m b ó . 
• '•gislaeión , ! , . ] t r a b a j o : s e ñ o r e s Gas-




De Abastec imientos . 
os comercdnii tes de v a r i a s p r o v i n c i a s 
lian d i i i g h i , , ¡il s e ñ o r O r t e g a y Gassei 
f i á n d o s e de tpie los f a b r i c a n t e s de a z ú 
^ s e n iegan a v e n d e r l a a p r e c i o de tasa. 
^ '-i subsecre ta r io de A b a s t e c i m i e n t o s 
f'.' ' " ó r d e n e s a los g o b e r n a d o r e s pa-
uVÓ.1'"' ' " " " l u n i q u e n a los. f a b r i c a n t e s 
cna .,en s"s P ^ ^ h i c t o s . en el t é r m i m 
(i " ' ' ' d a y oc lu í b o r a s , a m e n a z a n d o 
' ' i a r i o . con la i n c a u t a c i ó n . 
! E l d i a r i o oficial . 
. ' ' I " ( ¡ a c e t a » p u b l i c a u n a rea l o r d e n del 
" ' s ten, , (|(. A b a s t e c i m i e n t o s , en v a par-
^ ^ P ó s i t i v a d ice a s í : 
iv, l . l | | i | i o . n , , , . ,.] p r ( V i o de ven ia en 
¿ v ' ^1 una l o n e l a d a de l i n g o t e sea el 
pesetas. 
^ ^ p U i u l o . Que los p r e c i o s de venia en 
1̂  ' i " las ú l t i m a s clases y f o r m a s de 
' " l a m i n a d o sea el c o n s i g n a d o en l a 
,. , : !w>n de p r i m e r o de enero de 1918, 
[ tnos 20 P''S,,,ÍIS los (•¡,•|"l k i l o g r a -
T 
*j ''¡'v''.ro- .Que p a r a l a h o j a de l a t a r i j a 
i ' c í o de c ien pesetas l a . c a j a d e l t i p o 
0 ^ i ' - d e | ' , po r 20 p u l g a d a s . 
íá 'br iol , ' " ^ P e c i o s de v e n t a en 
1- de las v iga s dob l e T y h i e r r o s en 
M ' . , - " empleo sea el expresado en el ar-
tíS P n n | e r o l a d i s p o s i c i ó n de l a Co-
. l , . ' 1 g e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s de 4 
| b e i 0 1918' s i g a - s i e n d o e l c o n s i g n a -
I lista a c lnco Pril"fi>'os e p í g r a f e s de l a 
'n i r i i s i^ pr,M,",-s I I , I ¡ , | : | a la r ea l o r d e n del 
, . '01-10 de F o m e n t o de .ó de m a r z o d e l 
""^o a n o . » 
Fq gastos en A f r i c a . 
bu ,1,, p '! R u m a n o n p s , c o m o m i n i s -
P r o v ¿ i , - s , ! ' | i " . l e y ó en el Congreso u n 
de - i-v!'' .(A,J '«-y conced iendo u n c r é d i t o 
'"•'gille.V P,'Sf',J,s 
'MV1(1... . , l l , ^ f ' ' a s posesinnes del A f r i c a 
L m a i en, eJ e j e r c ¡ c ¡ 0 (Je 4919:1920 
u n a 
r i a l . 
I.os i n g r e s o s se c a l c u l a n en 3.689.238 
pesetas. 
L a s t a r i f a s f e r r o v i a r i a s . 
La l u n t a de G o b i e r n o d e l - C í r c u l o de l a 
I n u . n M e r c a n t i l de M a d r i d h a v i s i t a d o a l 
p r e s i d e n t e del Consejo de m i n i s t r o s , i n -
l . - n s ando el r e s t a b l e c i m i e n t o de b is t a -
r i f a s especiales de f e r r o c a r r i l e s ; 
L o s tab la jeros a m e n a z a n 
El m i n i s l r o de . . \ l i a s t ee imien tos h a re-
e i ñ i d o la v i s i t a del a l c a l d e de M a d r i d , 
que iue a m a n i l i ' s l a r l e qm) los t a b l a j e r o s 
de la Corte le h a b í a n a m e n a z a d o c o n n o 
s a c r i l i c a r iv.-.-s, potl i m p e d í r s t q o los a l t o s 
p rec ios -qx te a l c a n z a b a n con l a e l e v a c i ó n 
I . - las l a r d a s f e r r o v i a r i a s . 
P a r a ev i tar l a e x p o r t a c i ó n . 
El m i n i s l r o de H a c i e n d a h a r n a n i f e s t a -
i lo (ne j ior la v i s i t a becha o N'.alencia de 
A I c a n t a t a POÍ" e| d i r e c l o r g e n e r a l de 
V d ú a n a s , se ha l o m a d o l a m e d i d a de ev i -
t a r a toda costa la s a l i d a do p r o d u c t o s 
a l i m e n t i c i o s a P o r t u g a l . 
Si es p rec i so se l l ega ra a l a c u r d o n a -
m i e í j t d de la f r o n t e r a . 
C o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l . 
Se d ice que m a ñ a n a se l l e v a r á a efecto 
la c o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l a n u n c i a d a . 
E s t a sera r e d u c i d a , p u e s solo Sé t i e n -
b- p o r a h o r a a - d e s c a r g a r de t r a b a j o a l 
conde ile, I h i m a u o l i e s . 
D e n í i o . d e poco t i e m p o q u i z á s s e -haga 
s a m p l i a c o i n b i n a e i ó n m i n i s t e -
LAS CORTES 
E N E L C O N G R E S O 
Se ab re la s e s i ó n a las t res y c i i a r e n t a 
le la l a r d o , b a j o la p r e s i d e n c i a de l se-
ñ o r V i l l a n n e v a . 
F/n el banco a z u l , él conde .le H o m a n o -
nes y va i ' ios m i n i s t r o s . 
E l ' conde de H O M A N O N E S , de u n i f o r -
.i ie , sube a la t r i b u n a V lee l i l i p r o v e c t o 
le ley. 
•Él s e ñ o r H n p K S se r e l i e r e a l p r o v é e l o 
I . - l . y de seguros ob re ros , que d ice con-
ai i i con el a p o y o de los r e g i o n a l i s t a s . 
Pl conde de Í5' >MAN( ) X E S le c o n t e s t a 
l i e i e f tdo que el G o b i e r n o se b a i l a dec i -
l i d o a .que el prov ecto de r e t i r o s o b r e r o s 
-e a p r u e b e c u a n t o antes , pe ro que el á r b i -
iro es el p r e s iden te d é la C á m a r a , q m 
c i e ñ e que b j a r el o r d e n del d í a p a r a la 
a p r o b a c i ó n cié los P resupues tos , que 
p i i e r e e l ( h i b i e r n o q u e e s t é n l i s t o s p a r a 
pie el p r i m e i o de a b r i l pasen a l Senado . 
És' té P r e s u p u e s t o — a ñ a d e — e s el m i s m o 
leí ( i o b i e r n o de que f o r m a b a p a r t e e l se-
101 ' . a m i . o . y p a r a la a p r o b a c i ó n del 
•nal a p e l a r á este G o h i e r n o a t o d o s los 
medios . 
P e r l i i i c a el s e ñ o r U O D E S , m a n i f e s l a n -
lo que el G o l i i e r n o a c t u a l e s t á p e n d i e n -
• e de los vo tos de las m i n o r í a s . 
A ñ a d e que el P r e s u p u e s t o de a h o r a n o 
-s el de l s e ñ o r G o n z á l e z Pesada, y que 
leben e m p l e a r s e h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s 
tara su disc-usion. 
T a m b i é n r e c t i l i c a él conde de R O M A -
\ ' i M ; . S , a s e g u i a n d o que el ( . iohierno ac-
t u a l e m u d a con la m a y o r í a de l a C á m a r a 
pa ra la a p r o l i a c i o n de tos Pi-esupuestos 
Ruegos y preguntas . 
.Se l e v a n t a a h a b l a r el s e ñ o r V I T O 
RICA. : 
l i l l a voz, desde las t r i b u n a s , g r i f f i : Ese 
•s . ' I s e ñ o r V i t o r i e a , el de la v a l l a de bi 
cal le de ( j ' d a e e r o s . 
El s e ñ o r V l T u l ' . I C A , i n d i g n a d o , p i -
le a l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a que i m -
uMiga l a s a n c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l q m 
>e ha e x p r e s a d o a s í . 
I n i e l -v ienen los s e ñ o r e s P R I E T O y BA-
R R I O P K P . n y se p r o m u e v e u n escanda 
lazo. 
E l s e ñ o r \ I l . C . W T E V . V dice que a. los 
a l b o r o t a d o r e s se les i m p o n d r á el m á x i -
mo de la pena que s e ñ a l a el r e g i a m e n t e 
del Congreso y m a n i t i e s t a . d i r i g i é n d o s e 
1 la t r i b u n a de la P rensa , (pie se h a abu-
sado de la h o s p i t a l i d a d que a los p e r i o -
dis tas concede l a C á m a r a . 
Los p e r i o d i s t a s se r e t i r a n del s a l ó n i n -
i n e d i a t a m e n í e . m a n i f e s t a n d o que n o da-
r á n - cuen t a del l i n a l de la s e s i ó n , n i en 
los p e r i o d i c u s de M a d r i d n i en los de p t o -
v i n e i a s . 
E N E L S E N A D O 
A las t res y cu a r l o a b r e d a sesbui el se-
ñ o r ( i r o i / a r d . 
I l a v poca 'coin u r r e n c i a en los esca-
ñ o s . 
Ivn p) banco a z u l los m i n i s t r o s ele Abas-
tee i rp ien tos , M a r i n a A I n s t r n e c i ó n p ú -
bUca. 
E l Héfírír G O M E Z OCA ÑA hace u n rue-
go r e l a c i o n a d o c o n la r n i v e r s i d a d de 
G r a n a d a . , • ' 
l,e e.UHeslil el l l l i l l i s l r o de I X S T I í P C -
C I O N P P P . l . i C A . 
E l s e ñ o r V l i . L A N P E V A dice que apro-
vecha la p r e senc i a del . m i n i s t r o de I n s 
I n u v i ó n p ú b l i c a p a r a o c u p a r s e de los su-
cesos de G r a n a d a . 
M a n i f i e s t a que es tuvo en a q u e l l a (du-
d a d a n d a l u z a el d o m i n g o ú l t i m o , y qnC 
no h a b í a a h í e x c i t a c i ó n n i n g u n a . 
Idee que la G u a r d i a c i v i l no debe ha-
cer fuego m a s que en casos e x t r a o r d i n a -
r ios , v que . p o r t a n t o , el d i echo n o debe 
r epe t i r s e s i n o en esas c o n d i c i o n a s . 
A ñ a d e que* m e j o r s e r í a que l a G u a r d i a 
c i v i l d i s p a r a s . ' con p ó l v o r a sola . (R i sas . ) 
E n este m o m e n t o l l ega a l Senado l a no-
t i c i a dé l i n c i d e n t e o c u r r i d o en el Con-
greso e n t r e el p r e s i d e n t e de l a C á m a r a y 
los r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a . 
! os p e r i o d i s t a s que a l l í h a c í a n i n f o r -
i n n c i o n , en c u a n t o se e n t e r a r o n de e l l o , 
h i c i e r o n causa c o m ú n con sus c o m p a ñ e -
ros, no d a n d o c u e n t a del f i n a l de la se-
s i ó n , n i a los pe r i . . d i cos de M a d r i d n i en 
los «le p r o v i n c i a s . 
E l incidente del Congreso 
A n t e s de r e u n i r s e l a s e s i ó n de l Congre -
so, en los pa s i l l o s de la C á m a r a p o p u l a r 
s e - b a b l ó de la a l g a r a d a e s t u d i a n t i l y del 
i n c i d e n t e o c u r r i d o en la l i n c a del s e ñ o r 
V i t o r i e a , de l a cal le de Cedaceros . 
Se a t r i b u í a a l s e ñ o r V i t ó r i c a , q u e , co-
mo se sabe, m a n t i e n e u n p l e i t o con el 
Av i i n t a m i e i i i o ge M a d r i d , p o r su casa de 
la c a í j e an tes m e n c i o n a d a , que r e f i r i é n -
dose a l a t r o p e l l o de que h a b í a s i d o v í c t i -
ma su l i n c a p o r « l o s e s t u d i a n t e s , d i j o : No 
me i m p o r t a , v o l v e r é a l e v a n t a r l a v a l l a y 
la p i n t a r é , p a r a que e s t é m a s b o n i t a . 
E j s e ñ o r V i l l a n n e v a . a l pa recer , no 
quiSO o fende r a los p e r i o d i s t a s . 
Sus p a l a b r a s se deben m á s a su t empe-
r a m e n t o i r a s c i b l e . 
Parece ser que e l s e ñ o r F r a n c o s R o d r í -
guez i n d i c ó á l s e ñ o r V i l l a n n e v a que l a 
p a l a b r a h o s p i t a l i d a d era, i n a d e c u a d a y 
que t e n d r í a que d a r s a t i s f acc iones a l o s 
p e r i o d i s t a s p a r a que Volv iesen a l a t r i -
b u n a . 
• E l s e ñ o r V i l l a n n e v a r e c o n o c i ó q u e a s í 
e r a en efecto; f iero q u é l a p a l a b r a h o s p i -
t a l i d a d n o p o d í a m o l e s t a r a n a d i e , en-
c a r g a n d o a l S e ñ o r F . rancos R o d r í g u e z 
que diese a los r e p o r t e r o s t o d a clase de 
s a t i s f acc iones en su n o m b r e . 
Es te se r e u n i ó c o n el los , e x p o n i é n d o l e s 
l a s e x p l i c a c i o n e s del s e ñ o r V i l l a n n e v a , 
que n o les c o n v e n c i e r o n , pues e n t e n d í a n 
que h a b i e n d o s i d o o f e n d i d o s en s e s i ó n 
p ú b l i c a , d e b í a n .ser s a t i s f echos t a m b i é n 
p ú b l i c a m e n t e . 
A s i m i s m o e n i e n d i a n que e r a necesa r io 
saber si la P rensa i b a a l a s C á m a r a s p o r 
faVor espec ia l o iba a e je rcer u n de recho , 
y a que c o m o c i u d a d a n o s pueden a s i s t i r 
a e l las s i en ipn? q u e q u i e r a n . 
a c o n t e n d e r en p a r t i d o a m i s t o s o con el 
e q u i p o de a q u e l l a l o c a l i d a d ^ q u e , p o r 
c a u s a d e l m a l t i e m p o , no p u d o e d e b r o r -
se el d o m i n g o pa sado . 
T o d o s los j u g a d o r e s de l p r i m e r e q u i p o 
d e b e r á n e n c o n t r a r s e m a ñ a n a , s á b a d o , a 
l a s ocho de l a noche , en el c l u b , r o g á n -
doles l a m á s p n n t u a J a s i s t e n c i a . 
PF.PK M O N I VÁ-A 
T i r o n á c i o n a ! . 
L o o c u r r i d o con l a p r o p i e d a d ele- « E l 
C o r r e o E s p a ñ o l » es l o s i g u i e n t e : 
H a c e bas t an t e s a ñ o s se p u b l i c a b a u n 
p e r i ó d i c o , « E l V i g í a E s p a ñ o l » , que e r a 
p r o p i e d a d de V á z q u e z M e l l a . P o r sus 
c a m p a ñ a s c o n t r a e l r é g i m e n se suspen-
d i ó y a r a í z de é s t o s a l i ó « E l C o r r e o Es-
p a ñ o l » , q u e e r a v i r t u a l m e n t c c o n t i n u a -
c i ó n de « E l V i g í a E s p a ñ o l » , p e r o o f i c i a l -
m e n t e de l a p r o p i e d a d de S á n c h e z M a r c o . 
t i r a d a s p a r a o b r e r o s . — R e c o r d a m o s a | S á n c h e z M a r c o y V á z q u e z M e l l a r e i v i n -
los s e ñ o r e s que p r a c t i c a n este p a t r i ó t i c o •Mearon sus de rechos . 
D E P O R T E S 
"Deusto"-"Racmg, 
E s t a m o s en v í s p e r a s de u n acon tec i -
m i e n t o f u t b o l í s t i c o y nos e n c o n t r a m o s , 
p o r t a n t o , an t e e l c o n s a b i d o t é m a de l a s 
apues tas y l a s c á b a l a s , d i s c u s i o n e s e i n -
c ó g n i t a s a r e so lve r p o r ' los p r o f e t a s d e l 
. . c lub f l o t a n t e » . 
O t r a s veces p r e d o m i n ó e n t r e los a f i c io -
nados s a n t a n d e r i n o s , l a c r e e n c i a de que 
el « R a c i n g » . l u c h a n d o c o n t r a e l « D e u s t o » 
s o s t e n d r í a u n a v e n t a j a p e q u e ñ a sobre é l : 
a l i m a ya se d ice que le d e r r o t a r á , que el 
n ú m e r o de t a n t o s s e r á e n o r m e y u n a 
. . p o r c i ó n de f a n t a s í a s » m á s . 
¡ P e r o , s e ñ o r e s , q u é a f á n de a d e l a n t a r 
los a c o n t e c i m i e n t o s ! D e j e n us tedes a l 
t i e m p o que" nos d i g a q u é j u g a d o r e s p re -
s e n t a r á c a d a c l u b y en tonces p o d r á u n o 
a p r o x i m a r s e en sus c á l c u l o s , p e r o n a d a 
m á s que a p r o x i m a r s e , pues y a sabemos 
q m - en e| f ú t b o l los p r o f e t a s h u e l g a n . 
E s p e r e m o s l a l i s t a de j u g a d o r e s d e l 
i . D e u s t o » , p r o b a b l e m e n t e l a s a b r e m o s a l 
e m p e z a r el « m a t c h » , el n o m b r e clel á r b i -
t r o que d e s i g n a r á l a F e d e r a c i ó n y , m i e n -
t r a s l l e g a n , pensemos e i i l a nob leza , e l 
i n t e r é s , el j u e g o c i e n t í f i c o y l a e m o c i ó n 
q u é p o d r á n p r o p o r c i o n a r n o s . . t o m a t e r o s » 
y r a c i n g u i s t a s , s i es que p i e n s a n c o n t i -
n u a r con l a t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e que 
a m b o s c lubs t i e n e n de p o n e r p a r a ven-
cer el j u e g o de los d í a s que r e p i c a n go r -
do . E s t o es lp< i n t e r e s a n t e , c a l i d a d d e l 
p a r t i d o y no las apues tas . Es t a s p e r j u d i -
can y son a n t i r r e g l a m e n t a r i a s . M u t í h a 
e x p e c t a c i ó n ( c o m o la q u e en l a o c a s i ó n 
p resente exis te) p o r ve r el j u e g o de f ú t -
bol b ien p r a c t i c a d o , es lo que n o s o t r o s 
deseamos, m a s no i n t e r é s en q u e g a n e el 
c l u b p o r q u i e n u n o h a a p o s t a d o . Es de-
c i r , a f i c i ó n , s i : p a r t i d i s m o , no . 
V v a m o s c o n o t r o a s u n t o , que de asió 
m a ñ a n a h a b l a r e m o s . 
• * » 
A n t e a n o c h e se r e u n i ó el C o m i t é de se-
g u n d a c a t e g o r í a con r ep re sen t an t e s de to-
. d o s ' l o s c lubs pe i ' t enec ien tes a esta ser ie , 
p a r a b u s c a r u n a f ó r m u l a de a r r e g l o a l a 
p r o n t a t e r m i n a c i ó n d e l c a m p e o n a t o ac-
t u a l . L o s i n t e l i g e n t e s a f i c i o n a d o s q u e 
c o m p o n e n a q u e l o r g a n i s m o p r o v i n c i a l 
s o l i c i t a r o n a u t o r i z a c i ó n p a r a a l t e r a r el 
o r d e n de los p a r t i d o s que f a l t a n d e - j u g a r 
y p o d e r de t a l f o r m a p r o c l a m a r en p l azo 
breve el c a m p e ó n que j u e g u e l a f i n a l c o n 
el c ' ub v i z c a í n o ( c a m p e ó n ) y c o n t i n u a r 
d e s p u é s n u e s t r o c a m p e o n a t o p a r a o to r -
g a r , l o s res tan tes p ñ é s t b s . Es ta l ó g i c a so-
l u c i ó n f u é desechada p o r los" c l u b s , s i n 
p e r c a t a r s e d e l d a ñ o g r a v í s i m o que a los 
in tereses f u t b o l í s t i c o s m o n t a ñ e s e s i r r o -
g a n con su i n t r a n s i g e n c i a . 
P a r a b a l d ó n , de la a f i c i ó n s a n t a n d e r i n a 
nos ( p i e d a r e m o s s in l o m a r p a r t e én la f i -
n a l , nos p o d r á n l l a m a r r « a t r a s a d o s » y l o s 
« c l u b s » t e n d r á n , su c a m p e ó n a l l á p a r a 
S a n t i a g o ; p e r o , a c a m b i o de t o d o esto, 
los r e p r e s e n t a n t e s o de legados se h a n da -
do el u g u s t a z o » de e c h a r p o r t i e r r a d n a 
p r o p s i c i ó n r a z o n a d a de aque l lo s que en 
él co r to t i e m p o que l l e v a n a c t u a n d o les 
h a n d e m o s t r a d o que son m á s i m p a r c i a -
les, i n t e l i g e n t e s y respetuosos que e l los 
m i s m o s . 
S e ñ ó l e s S a l i n - i s , G a c i l u a g a y R o s a l , 
a c u d a n con su ruege a la F e d e r a c i ó n y 
q ú e ésta, d e c i d a . 
* • « » 
Ha p r e s e n t a d o su d i m i s i ó n d é secreta-
r io y t e so re ro del « P a r r e d a S p o r t » nues-
t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n M a r c o s ' P o l i -
d u r a . A l a n u n c i á r n o s l a en a t e n t a c a r t a 
nos r u e g a este d e p o r t i s t a , que le pe rdo -
nemos las m o l e s t i a s que nos h a y a p r o -
p o r c i o n a d o . ( Ju i te us ted h o m b r e de Dios . 
Si es a noso t ros , a los c r o n i s t a s , a los 
q u e t i ene q u e d i s p e n s a r n o s los e r r o r e s 
que come temos a l j u z g a r las a c t u a c i o -
nes. ¿ E s t a m o s ? 
• • • 
P a r a el p r ó x i m o d o m i n g o e^ iá o r g a n i -
zando el C o m i t é p e d e s t r i s t a u n « c r o s s » 
de e n t r e n a m i e n t o , c u y o r e c o r r i d o s e r á 
a c o r d a d o hoy en u n a r e u n i ó n q u e se ce-
l e b r a r á , a las nueve , en el i tNew R a r Ra-
c i n g » . 
S i g m - este C o m i t é con g r a n a h i n c o sus 
t r a b a j o s y h a r e c i b i d o d o n a t i v o s de l a 
m a y o r í a de las c u t i d a d e s loca les , h a b i e n -
do i n s c r i p t o p a r a t o m a r p a r t e en e l 
« c r o s s » n a c i o n a l a, oíd o ^ c r o s s m e n » . G u -
t i é r r é z , G a l d o s , R u m a y o r , C a m u s y D ie -
go p o r l a s e l e c c i ó n y M a l i a ñ o y L e r a acu -
d i r á n t a m b i é n . T o d o s e l l o s i r á n b a j o l a 
d e n o m i n a c i ó n de « « S e l e c c i ó n s a n t a n d e r i -
na... Por e n f e r m e d a d no p o d r á t o m a r p a r -
te A u r e l i o G a r c í a . . 
Campeonato de s e g u n d a c a t e g o r í a -
I d d o m i n g o p r ó x i r n t » , a l a s n u e v e y me-
d i a de j a m a ñ a n a , y en el c a m p o d e l « R a -
c i n g Club»i j u g a r á n u n p a r t i d o de c a m -
peona to de s e g u n d a c a t e g o r í a los c lubs 
( •Santander Sport- , y « E s p e r a n z a S p o r t » , 
a r b i t r a r é G a c i t u a g a ' , C . .1.) y a c t u a r á n de 
jueces de l í n e a y g o a l socios fie l o s c lubs 
« P a d i u m » y ( .Depor t i vo M o n t a ñ é s . . . 
• « i 
E x a m i n a d a p o r el C o m i t é de s e g u n d a 
c a t e g o r í a l a p ro t e s t a p r e s e n t a d a p o r el 
c ' ub « M u r i e d a s F . C » , r e fe ren te a l p a r t i -
do « M u r i e d a s D - c R a d i u m » , j u g a d o el pa -
sado d o m i n g o , d i c h a e n t i d a d , a t e n d i e n -
do l a s razones de d i c h a p r o t e s t a , h a a c o r 
d a d o conceder los dos p u n t o s d e l p a r t i -
d o a l c l u b « M u r i e d a s P. C.» 
« A t h l e t i c C l u b » . 
El p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 16, se t r a s l a -
d a r á a D a r r e d a el e q u i p o « A t h l e t i c C l u b » 
A/VVVVVWVaVtaO'VWVXA.VWVVVVAA'VVV^ 
A p a r t i r del d íá . 15 del mes a c t u a l se 
p a g a r á el d i v i d e n d o de c i n c o p o r c í e n l o 
a c o r d a d o p o r l a J u n t a g e n e r a l , c o n t r a en-Se r e c o r d a b a n i n c i d e n t e s a n á l o g o s , 
t a m b i é n con los p e r i o d i s t a s , con l a m a I r e g a del c u p ó n n ú m e r o e n a t r o . 
y . . n a de la C á m a r a , con a l g u n o s d i p u - S a n t a n d e r , 13 de f eb re ro de 
t a d o s y con l o d o el m u n d o . p . A . d e l C. de A . , e l s e c r e t a r i o . 
i m . -
Gran Gasino del Sardinero. 
H o y V1EHNES, a las c u a t r o y m e d i a de la t a rde . 
C i n e m a t ó g r a f o : EN M A N O S D E L O S B A N D I D O S , c i n e d r a m a , en dos par tes 
A L I A N Z A E E M E N 1 N A , c o m e d i a , en dos p a r t e s . - ¡MAl»KE M I A ! , 
c o m e d i a , en cua t ro par tes . 
deporte, que, a u n no se h u b i e s e n m a t r i c u -
l a d o p a r a l a s t i r a d a s especiales de p r i -
m a v e r a , q u e el p l a z o de i n s c r i p c i ó n se 
c e r r a r á i r r e m i s i b l e m e n t e e l s á b a d o p r ó -
x i m o , a l a s siete de la t a r d e . 
I M P A C T O . 
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P l A M O Q DE TODAS LAS MEJORES 
• • * * " ^ W W « , , . MARCAS » * * * 
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A don J a i m e le i m p o r t a un bledo l a c a u s a 
M A D R I D . 1 3 . ~ L o s o d i o s pe r sona l e s en-
t re M e l g a r y V á z q u e z M e l l a h a n l l e v a d o 
a l p a r t i d o j a i m i s t a a s u d e s c o m p o s i c i ó n . 
E l t e m a c o n s t i t u y e u n a de l a s a c t u a l i -
dades de l a p o l í t i c a . 
N o se sabe a q u é m a n o s i r á a p a r a r la 
p r o p i e d a d del p e r i ó d i c o que hasta, a b o r a 
fué ó r g a n o de l p a r t i d o . 
E s t a n d o l o s p e r i o d i s t a s en O o b e r n a -
c i ó n l l e g ó el g o b e r n a d o r c i v i l , q u i e n , re-
l i i i é n d o s . - a la p r o p i e d a d de, " E l Coi r. .. 
E s p a ñ o l » , d i j o que e s t á i n s c r i p t o a n o m -
bre de S á n c h e z M a r c o , p o r s u c e s i ó n de l a 
v i u d a de B a r r i o y M i e r . A q u é l se p resen-
!ó a y e r en el G o b i e r n o c i v i l y se le exten-
lié. u n c e r t i l i c a d o en t a l s e n t i d o , n o s in 
E l j e fe de l egado de los j a i m i s t a s , s e ñ o r 
Sanz y E s c a n í n , c e n s u r a l a p u b l i c a c i ó n 
del d o c u m e n t o de d o n J a i m e en- « E l Co-
r r e o E s p a ñ o l » y d ice q u e a d v i r t i ó a s u 
d i r e c t o r q u e n o d e b í a p u b l i c a r l o , p o r q u e 
v e í a en é l u n a t r a i c i ó n d iez veces p e o r 
que l a de M a r o t o , y e l p l a n t e a m i e n t o de 
u n c i s m a , p o r h a c e r u n negoc io i n d u s -
t r i a l . A ñ a d e que el p e r i ó d i c o se c o n s t i t u -
y o p o r acc iones y que V á z q u e z M e l l a t ie -
ne su m a y o r p a r t e , pues t i ene , a d e m á s 
de l a s suyas , las de l a condesa de H o r -
nos y las de los c a p i t a l i s t a s b i l b a í n o s 
L e z a m a l . e g u i z a m ó n y A m p u e r o . 
A c a b a d i c i e n d o q u e sobre e l t í t u l o de l 
p e r i ó d i c o q u e apa rece en e l m i n i s t e r i o de 
F o m e n t o i n s c r i p t o a n o m b r e de S á n c h ' e z 
M a r c o , y acerca d e l p l e i t o en g e n e r a l de-
c i d i r á l a J u n t a g e n e r a l . 
T a m b i é n V á z q u e z M e l l a l ia" d i c h o que 
j a m á s d o n J a i m e d e s ) i u t o r i / . ó la c a m p a -
ñ a d e l ó r g a n o j a i m i s t a , a u n q u e b i e n es 
v e r d a d que « a n u e s t r o j< fe fe i m p o r t a u n 
b l e d o » la causa que los j a i m i s t a s h a n dev 
t e n d i d o s i e m p r e . A l u d e d e s p u é s de nue-
vo a la c a r t a d é M e l g a r , en l a q u e se d i -
ce que se re f ie re a l o s a t a q u e s de d o n Ja i -
m e a a l e m a n e s y a u s t r í a c o s . 
E n d i c h a c a r t a d i ce M e l g a r que s i p u -
b l i case ese d o c u m e n t o de d o n J a i m e le 
f u s i l a r í a n los a u s t r í a c o s , que ú s o n m u y 
b r u t o s » . M e l g a r a n a d i a que de d e c i r a l -
go V á z q u e z M e l l a s e r í a el r e s p o n s a l d » ' de 
l a m u e l l e de an j e fe . 
Ni . -ga V á z q u e z M e l l a (pie d o n J a i m e 
b a y a d a d o u n c é n t i m o p a r a el sos teni -
m i e n t o de « E l C o r r e o E s p a ñ o l » , y a l u d e 
a las ges t iones que h i zo p a r a c o n s e g u i r 
que d o n J a i m e p u d i e r a t r a s l a d a r s e a .Vie-
na , d o n d e h o h i t ó en p l e n a g u e r r a . 
É l p a r t i d o t . r a d i c i o n a l i s i a se p r o p o n e 
que f l o f i c i a l del C o b i e m o c i v i l pusiese s o m e t e r a l a J u n t a g e n e r a l u n a p r o p o s i -
a l g ú n i m p e d i m e n t o . c i ó n d a n d o p o r t e r m i n a d o el p l e i t o d ¡ -
P o r la l a r d e e s tuvo a p r o t e s t a r de esta na s t i co . 
d . v i s i ó n V á z q u e z M e l l a y l u e g o h i e n r o n Si l a J u n t a l a hace s u y a s e r á s o m e t i d a 
lo p r o p i o Ca reaga y d o n D a l m a . io I g l e a la d e l i b e r a c i ó n de un / i a s a m b l e a m a g -
sias . na . 
R I - A G A S S O C I A L E S 
L A S A D I V I N A D O R A S 
Hay que prohibir las el e jercic io de la " p r o f e s i ó n ' ' . A uno 
de nuestros redactores le "echan" las cartas . 
E n l a t arde de a y e r , .-asas FÍO estaba la . . s e ñ o r a . , y en las mas 
- P o r una serie de ra/.ones i n c o n t r o v e r - s ó l o a d m i t í a n a m u j e r . s. 
t i b i e s , razones de l ó g i c a pe r f ec t a , c o m o C e n l u p l i c a m o s n u e s t r o e m p e ñ o y a l fin 
ha de ver y c o m p r e n d e r el p a c i e n t e lee- c o n s e g u i m o s l a m e r c e d de (pie ñ o s r e c i -
t o r que. nos s i g u i e r e en la l e c t u r a de es- biese u n a d i s t i n g u i d a v c o n c i e b z u d a za-
tos r eng lones , d e d i c a m o s l a t a r d e de a y e r h o r í . 
a s i b i l a s , b r u j a s , hech i ce r a s , e c h a d o r a s E r a en el s egundo p i so de la casa n ú -
de c a r t a s , a d i v i n a d o r a s de l p resen te , pa- m e r o 2U de l a ca l le de H u a i n a y o r . S a l i ó 
sado y p o r v e n i r , y o í r o s c u a n t o s e n d i a - a l a p u e r t a u n a j a m o n a g r u e s a y b i g o t n -
b lados concep tos , que todos son lo m i s - da . q u e p r e g u n t o , hecha a l m í b a r , n ú e s 
m o . p o r los q u é se d i s t i n g u e y j u s t i p r e - " t r o p r o p o s i t o . 
c ia a esa p l a g a de m u j e r e s i n s a n a s , p e r Se le i n d i c a m o s s i n a m b a j e s v g r i t ó en 
n i . iosas, i n d i g n a s d.- v i v i r e n t r e nos- él p a s i l l o ("un p a s i l l o r a r í s i m o . " a b s u r d o , 
o t ros , p p r q u e son u n a r u i n a, u n c o n l a i n c o m p r e n s i b l e ) : 
g io , u n v i r u s y u n a l e p r a p a r a e l h o g a r , 
el h o m b r e , l a f a m i l i a , la n o v i a , l a m u -
j e r , el c h i q u i l l o o e l a m o o l a s i r v i e n t e . 
V a fe de i n i p i i r i d o r e s «le secretos, de 
i ioldes y h o n r a d o s p r r i o d i s t a s , de f i s ca l í -
/.adores, de m é d i c o s , en u n a p a l a b r a , de 
c u a n t o s m a l e s p e p i d e m i a s a q u e j a n a 
— ¡ S e ñ a I n é s , c 'hay vis i ta , ' 
Se apago i i n a b o m b i l l a de la de recha , 
se e n c e n d i ó o t r a del c e n t r o , y pasamos . 
Nnn.-a hemos s ido l i s tos p o r r e a l i d a d 
t d p o r a p a r i e n c i a . P e r o de q u e n u e s t r a s 
. a r a s «a i n a t u r a l » ) r e f l e j an las e p i d e r m i s 
de S é n e c a o d é Pepe, a l l a d o de lo s - ros -
nUes t ra v e c i n d a d , vamos h o y . c o m o he- i r o s de i d i o t a s que a y e r p u s i m o s a l pe-
rnos d i c h o , a hace r p ú b l i c o m a n i f i e s t o rh 
n u e s t r o r e p o r t e r i s m o de a y e r t a r d e . 
E l f u é a s í V e r á s , lector. .^ 
A modo de antecedentes . 
U n a pobre m u c l i a c h a . c r i a d a de se rv i -
c io , nos r e l a t é , d í a s a i r é i s con toda con 
fid e n c í a . 
n e t r a r .11 el g a b i n e t e de la e c h a d o r a de 
c a r t a s , n o puede d i s c u t í r n o s l o n i el m i s -
m o Hoho de C o r i a (pie s i n t i e r a la . h u m o -
rada de v e n i r a S a n t a n d e r c o n t a l idea . 
Q u i e n nos a c o m p a ñ a b a d i j o a l a h e c h i -
ce ra : 
. —'Este i n f e l i z m u c h a c h o , v n i n o de To-
YO be estado de n i ñ e r a e ñ casa de la ' ' • davega , I i b r e de p o s i c i ó n y m e d h 
f a m i l i a de. . . 
Red i l a cuen t a p o r una de esas i n j u s t i -
c ias de q ñ e se es v í r i i m a a veces en la 
v i d a . 
F a l l a r o n dos c u c h a r a s y u n t e n e d o r de 
p l a t a , ¿ s a b e usted?, y no l a s e n c o n t r a -
mos, a pesar do b u s c a r l a s p o r todos los 
r i n c o n e s . - ' 
H a b í a sospechas . -ont ra la d o n c e l l a y 
é s t a , l l o r a que l l o r a , j u r a b a ser i nocen te 
de l d e l i t o . 
Aconse j ada po r u n a .dmena. . a m i g a f u é 
a e c h a r l a s c a r t a s . V la d i j o la a d i v i n a -
d o r a : . 
—Sale e n el j u e g o que u n a m u c h a c h a 
r u b i a , de e s t a t u r a p n p i c ñ a . a ldeana, ' q u e 
e s t á en l a casa h á c e m u y poco t i e m p o , 
ha « e m p e ñ a o . . los c u b i e r t o s y t i ene o t r o s 
. . t r a p i l l o s . , de m a l d a d , p o r conse jo de su 
n o v i o , /ique. l a l ia s o r b i ó e| seso y la en-
g a ñ a » . 
L a d o n c e l l a fue a . asa y d i j o a In se-
ñ o r a : 
— L o s c u b i e r t o s los ha Uevao M a r u j a . . . 
Id sé y o , s e ñ o r i t a , y t engo pru . -has . 
E n r e s u m e n . L a j o v e n c i t a r u b i a , s i n 
o t r o s r e q u i s i t o s , f u é e x p u l s a d a de casa 
de los a m o s , í<por m a l a y p o r l a d r o n a » . 
Pocos d í a s d e s p u é s , en u n c a j ó n de u n 
m e m o , v i ene a qm1 us ted le saque de u n a 
i l u d a . Es . asado, pe ro t i ene . . . 
—.Pasta, s e ñ o r : que pase a l c o n s u l t o -
r i o . 
E r a é s t e c u a d r a d o y es taba m e d i o en 
s o m b r a s . A l a de recha , u n a c a m a peque-
ñ a con u n a co l cha de rosas m u s t i a s y 
u n a mesa, de l uz de l a ñ o 9. 
Kn las paredes , seis t a b l i l l a s a l ó l e o , 
t r e s c u a d r o s de f o t o g r a f í a , dos r e l i g i o -
sos, u n a r e l o j e r a y v a r i a s r a s p a d u r a s so-
b r é la c a l . E n el á n g u l o N o r t e , u n p a l a n -
g a n e r o con j a r r a d é c r i s t a l y en su « p i s ó 
b a j o » u n a mod- . -de b i b e n m i n e n m e n s u 
r a b i e . 
E n el c e n t r o , uhai mesa de í d e m , cu-
b i e r t a p o r u n tapete rosa , c o i f i g u r a s de 
ba rcos y la d i o s a ue la F o r t u n a en nc-
t i t u d de b a i l a r u n r ango . P a j o la mesa, 
u n b rase ro de r e g i l l a , s i n Prego n i pa-
yesas. F r e n t e ; i la mesa, u n m u e b l e es t i -
lo a r r a ó n i u m y v a r i a s t r i c o r n i a s , y po r 
el res to del c u a r t u c h o s i l l a s de cue ro , 
u n a a l f o m b r a de « p á l i d o ' s e m b l a n t e » y 
t r es p u e r t a s c e r r a d a s . 
— ¿ V a a c o n s u l t a r usted? 
— Y o , s í , s e ñ o r a . 
—Pues a q u í , a m i de recha—nos d i j o 
la s i b i l a c i n c u e n t o n a y p e q u e ñ a de. esta-
t u r a , a t a v i a d a con un" b a t é m de l u t o sal 
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cadas u e m b a u c a r gen tes torpes , h u m i l -
des, s i n s en t i do c o m ú n . 
P e r o nos r e t r a c t a m o s luego y p r e f e r i -
m o s p o n e r esa l i s t a a d i s p o s i c i ó n del go.-
b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r L a s e r n a . 
!Es i m p o s i b l e p e r m i t i r que S a n t a n d e r 
e s t é l l a g a d o t a n p r o f u n d a m e n t e , s i n bus-
c a r e l r e m e d i o a u n m a l t a n p e r n i c i o s o . 
Pasan de 30 l a s a d i v i n a s o e c h a d o r a s de 
c a r t a s que en esta c a p i t a l , con u n t r a b a j o 
v e r d a d e r a m e n t e a b r u m a d o r , v i v e n y 
t r i u n f a n de l e r r o r y el e n g a ñ o . 
Q u i e n nos a c o m p a ñ a b a nos lo d e c í a 
a y e r . Esas m u j e r e s se g a n a n , los d o m i n -
gos sobre todo , doce o ca to rce d u r o s c o n 
su ( . c i e n c i a » . C u á n t o s i l u s t r e s m é d i c o s v 
abogados se m u e r e n de h a m b r e boste-
z a n d o an te el c u a d r o en que se e n c i e r r a 
su t í t u l o a c a d é m i c o . . . 
Y ta r a z ó n nos c o n v e n c í a . Nos c o n v e n -
c í a y nos convence t a n t o , que a s é g n 
r a m o s a l l e c t o r que estas c u a r t i l l a s , he -
chas -de p r i s a , l l e n a de i n d i g n a c i ó n nues-
t r a c o n c i e n c i a , son l a s / p r i m e r o s de u n a 
serie de a r t í c u l o s que p e n s a m o s h a c e r , a 
v e r si se s o n r o j a n y se a v e r g ü e n z a n esas 
n n i j c r e s y c i e r r a n "sus « e s t u d i o s » , ab i e r -
tos a l a b u r l a de l h o n o r , de l a i n o c e n c i a , 
de l a i n c u l t u r a y l a i g n o r a n c i a , c o n é x i -
tos c rec ien tes y r i d í c u l o s . 
" M o n t a ñ o s i t o " 
E l i l u s t r a d o c o m p o s i t o r s a n t a n d e i ¡n.-. 
n u e s t r o buen a m i g o d o n L u i s P é r e n , h a 
tenido la n t e n c i ó n de d e d i c a r n o s u n e j em-
p l a r de su p rec ioso y g a l l a r d o p a s o d o b l e 
t i t u l a d o « M o n t a f t e s i t o » , q u e e s t á l l a m a -
do a o b t e n e r u n ex i t azo de ven t a , pues en 
él c o n c u r r e n l a s dos c ó n d i c i o n e s p r e c i s n s 
pa ra e l l o : f a c i l i d a d de e j e c u c i ó n e ins-
¡ v r a c i ó n b r i l l a n t e . 
F e l i c i t a m o s a l q u e r i d o a m i g o po r esta 
n ieva m u e s t r a de su i n g e n i o . 
Joaquín Lombera Camino, 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los T r i b u n a i e * . 
V E L A 8 C 0 . S — B A N T A H B E R 
La Escuela de Náutica 
Los e s t u d i a n t e s de l a Escuela de N á u -
t i ca de esta c i u d a d , s i g u i e n d o La l í n e a 
de c o n d u c t a que se fian t r a z a d o , p a r a 
t r a t a r de i m p e d i r que de sapa rezca a q u é -
l l a , c u r s a r o n a y e r a M a d r i d el s i g u i e n t e 
t e l e g r a m a : 
« A l c a l d e . d e S a n t a n d e r . — A l u m n o s Es-
c u e l a N á u t i c a en nombre , p r o p i o y en ge-
n e r a l de c lases h u m i l d e s de l a p r o v i n c i a 
r u e g a n e n c a r e c i d a m e n t e d e l m i n i s t e r i o 
de I n s t r n e c i ó n P ú b l i c a pase esta Escue-
l a a l E s t a d o . — L a C o m i s i ó n . » 
T a m b i é n v i s i t a r o n los e s t u d i a n t e s a 
d o n E d u a r d o P é r e z d e l M o l i n o , c o m o p r e -
s iden t e de l a C á m a r a de C o m e r c i o y a 
d o n A v e l i n o Z o r r i l l a , p a r a p e d i r l e s apo-
y o en s i i s ges t ibnes . 
L O S T E M P O R A L E S 
POR TELÉFONO 
M A D P l í ) , 13 . - .E1 s u b s e c r e t a r i o de Go-
b e r n a c i ó n d i j o a los p e r i o d i s t a s q u e se 
t e n í a que l i m i t a r n f a c i l i t a r l e s n o t i c i a s 
de los t e m p o r a l e s . 
E n S o r i a h a n q u e d a d o r e s t a b l e c i d a s 
las c o m u n i c a c i o n e s . 
' E n V i l l a l b a ha q u e d a d o i n t e r c e p t a d a 
l a v í a en e l k i l ó m e t r o 31 , d e t e n i é n d o s e el 
t r e n 2.007. 
De C a s t e l l ó n c o m u n i c a n q u é las l l u -
v i a s h a n cansado g r a v e s d a ñ o s . 
F.n t é r m i n o de L u c e n a se h a h u n d i d o 
u n puen te , i n c o m u n i e n n d o La c a r r e t e r a 
en el k i l ó m e t r o 36. 
E L S U C E S O D E L O S B R I L L A N T E S 
En libertad provisional 
P o r ( d i s p o s i c i ó n del h o n o r a b l e j u e z se-
ñ o r Z a p a t e r o , ha s ido pues to en l i b e r t a d 
p r o v i s i o n a l , m e d i a n t e el d e p ó s i t o de l a 
f ianza de ¡MHK) pesetas, el j o v e n d o n 
F r a n c i s c o C o l o n g u e s . 
Este s e ñ o r , s e g ú n u n co lega , se h a l l a -
ba a v e r e n c a m a c o n f iebre m u y a l t a . 
a r m a r i o v i e j í s i m o , d e s t i n a d o a papeles , 
c l avos , t r ozos de c u e r d a y c a l z a d o en des- P 1 ™ ' ' 0 l ie m o l a s b l a n q u e c i n a s . 
uso, a p a r e c i e r o n el t e n e d o r de p l a t a y 
las c u c h a r a s a l u d i d a s , e n c e r r a d a s a l í í 
p o r u n n i ñ o t r a v i e s o . 
— E n l a e s t a c i ó n d e l N o r t e nos c o n t ó 
u n m u c h a e l i H o , a m i g o n u e s t r o , hace u n 
mes a lo s u m o , u n caso i n t o l e r a b l e . 
— ¿ S e a c u e r d a u s t e d de F. . .?—nos p re -
g u n t ó . 
— H o m b r e , n a l n r a l r n e n t f 
mos—. Se c a s ó hace diez inesr 
no r e c o r d a m o s . E s t u v i m o s n o s o t r o s a SU 
boda . ¡ S o n m á s fe l ices! 
Y t a n t o — a g r e g ó n u e s t r o amigo-—, 
que ya se h a n « d i v o r c i a d o . , de c o i m i n 
a c u e r d o 
Nos q u e d a m o s de p i e d l a , y sé nos d i j o : 
I.a s e ñ o r a de P . . . ce losa si las h a y . 
i n s t i g a d a p o r u n a d o n c e l l a , fue a casa I 
de u n a a d i \ i n a d o r a «a veru sj su m a r i d o ! 
la e n g a ñ a b a . 
Y pues tas m a n o s a la o b r a , nos i n v i t ó a 
« c o r t a r » t r es veces la « b a r a j a . » 
—ft í es casado—nos d i j o — c o n l a dere-
c h a . Si es s o l t e r o con l a o t r a . 
C o r t a m o s , y á n t e el p r e l u d i o de u n a ex-
p l i c a c i ó n de " l a s f i g u r a s , c o m e n z ó a de-
c i r n o s : 
Muerto por u n t r a n v í a . 
P1PPAO, 13.—i.A l a s diez y m e d i a de la 
n i j i ñ a n a . de h o v , f u é a r r o l l a d o y m u e r t o 
p o r u n t r a n v í a ' d i ' c a r g a , en l a r i b e r a de 
. U p e , el n i ñ o de t res a ñ o s E m i l i o A p a r i -
c io M e l c h o r . 
L a c r i a t u r a q u e d ó h o r r i b l e m e n t e m u í i 
ada . 
Fd j u z g a d o fué a v i s a d o y p r e s e n t ó s e en 
el l u g a r de l suceso, p r a c t i c a n d o l a s d i l i 
g e n c i a s p r o p i a s del caso. 
E l c o n d u c t o r f u é d e t e n i d o . 
Pus padres de l n i ñ o a c u d i e r o n , a s i m i s -
m o , ¡d l u g a r del suceso, d e s a r r o l l á n d o s e 
l a t r i s t e escena que es de s u p o n e r . 
P0H TELÉFONO 
L a p r ó r r o g a del a r m i s t i c i o . 
P A R I S . — E n las c o n d i c i o n e s de p r ó -
r r o g a de l a m i i s t i c i o se fija (pie A l e m a -
n i a no debe n t a c a r a P o l o n i a . 
Noticias varias. 
•'s , do d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o . 
los1 
B u q u e incendiado . 
P A L M A S , 13 .—La S o c i e d a d « B a k i m 
- I L a c a m a sale a q u í (era el c u a t r o de ()¡b> ha r e c i b i d o u n despacho de L i s b o a , 
- r e s p o n d í - ,mstos- S u esposo es e s t á c a r t a . M a l de d á n d o l e c u e n t e de q u e u n o de sus b a r -
ses ' s i ' m a l i m P r o v i s o s e r á e l c a b a l l o de oros . Esa eos, c a r g a d o de p e t r ó l e o y b e n c i n a , ha s i -
o t r a mfujer a q u i e n u s t e d ' d i s t i n g u e 
este r e y . — H i z o t res m o n t o n c i t o s con 
ua'ipes," nos d i o u n a g r a n t a b a r r a c o n | 
r azones i n c o m p r e n s i b l e s e n t e r a m e n t e y 
i o s d i j o de p l a n o , que n u e s t r a a m i g a , 
Opí era m á s i n f i e l y m á s f a l s a que u n a 
p r e d i c a c i ó n de m a d a m e ríe Thebes . 
— P o r D i o s , s e ñ o r a . . . , 
- N a d a , nada , l i s t o s u ves lo d i c e n . V 
a b o r a , , e n c u a n t o a si m u e r e ese n i ñ o que 
J a r a b e R O T H U A R 
O n r » l a T O ® 
cor te a q u í con l a iz-V e l lo e ra a s i , en efecto. E l s i n v e r g ü e n -
za de P. . . d a b a a m o r y d i n e r o a o t r a m u -
j e r que no « v a l í a dos c u a r t o s » . 
i S n r g i ó e l p r i m e r d i s g u s t o e n .el h o g a r 
d ichoso . D e s p u é s se s u c e d i e r o n l o s es-
c á n d a l o s v v i n o la de savenenc i a c o n v u - 0Jo: • , 
• — N o m u e r e e l n i ñ o p o r a h o r a , p e r o es 
L e c t o r , nos cons ta . " ¡ F . . . es i n o c e n t e en n" ' . v f jwikq jSP . , . 
el d e l i t o de cpie se le a c n s a l 1 " N " s ( 'a"s" r e p u g n a n c i a , p a g a m o s dos 
A c a z a de s i b i l a s — « a b l a n - Pesetas po r la consu l t a y d i m o s po r Ler-
do con u n a de e l l a s . — A c o m ^ o - á a lo a v e n t u r a . H a b í a m o s . ido a Ro> 
p á ñ e n m e ustedes en el aenti- V"1" > é r a m o s d i g n o s de compa 
miento. - ¡A R o m a por todo! , si/ün en La d e s g r a c i a . E m p e r o h a b l a m o s 
N'o- f u é a y e r el p r i m e r d í a en que nos e c h a d o r a de ca r t a s , q u i e n nos d i j o 
a c o m e t i ó l a i d e a de h a c e r u n a i n f o r m a f g«e , I é v a b ? f,iez « W 5 ( l "e e^fa 
c i o n respecto a u n a s u n t o d é t a n t a t ras - ,nJos m a y o r e s y que c o n el p r o d u c t o de 
Dr. Sálnz de Varanda. usted p r e g u n t a , q u i e r d a . 
H e c h o a s í , v o l v i ó a d a r v u e l t a s a, los 
na ipes m u g r i e n t o s h a s t a h a c e r l o s m á -
r e a r . y nos d i j o m u y ser ia g u i ñ a n d o el t u r a s ' e n l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
C o n s u l t a de I I a 1 .—San F r a n c i s c o , 27, 2 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r . 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s igna* 
c e n d e n c i a c o m o é s t e -
« í P i c k » , ese a d n i i r a b l e p e r i o d i s t a c o m -
p a ñ e r o n u e s t r o de p r o f e s i ó n , h a t r a t a d o 
e l a s u n t o c o n t o d a c o m p e t e n c i a . V no 
h a sacado n a d a en l i m p i o , a l p a r e c e r , co 
m o nos o c u r r i r á a n o s o t r o s a h o r a . Pi cp 
l o j u z g a m o s de c o n v e n i e n c i a y h e m o s de 
h a c e r l o , pese a q u i e n pese y d u é l a s e 
q u i e n se d u e l a . 
su « p r o f e s i ó n » m a n t e n í a l a casa decoro-
samen te . 
A r e s p i r a r ox igeno .—Una 
l i s ta secre ta p a r a el gober-
nador . U n a r a z ó n como 
u n templo. C o n t i n u a r e m o s 
n u e s t r a obra . 
¡ Sen t i . nos asco, ahogo , nece s idad de 
¡ r e s p i r a r e l a i r e l i b r e . S a l i m o s a l a ca l l e 
P a r a caza r s i b i l a s r e c o r r i m o s a y e r to y p e n s a m o s en p u b l i c a r u n a l i s t a eom-
d a l a p o b l a c i ó n . E n u n o s s i t i o s , p o r m i é - ¡ d é l a de d o m i c i i l o s . n o m b r e s , apodos v 
do o p o r e scama , no nos a b r í a n . E n o t r a s s e ñ a s pe r sona l e s de esta? m u j e r e s d e d i -
Francisco Setien. 
EapsslaJteta en entermedadcfl d« ta RQrla, 
g a r g a n t a y oídos. 
BLANCA. NUMERO 42, l.« 
C o n s u l t a de D U P V Í ! a u n a r d * d o « a •«!>. 
0CÜLISTA 
C o n s u l t a en W a d - R á s , 7, de 12 a 1 En 
el S a n a t o r i o M a d r a z o de 4 a 5. 
Julio Cortiguera. 
M E B I 0 O - 0 I R U J A N O 
Eje rce s ó l o l a e s p e c i a l i d a d de p a r t o s y 
en fe rmedades de l a m u j e r . 
Pasflo de Pereda, l l , s.r Teléfono 129. 
É L L . P U E : B L . O O A N T A O R O 
w w v w 
A u t o m ó v i l e s E L I Z A L D E -
: - : : - : C o n s t r u c c i ó n , N a c i o n a l 
Chasis de turismo "tipo 20;]Sport super 20; Reina Victoria 
:-: ::- Eugenia modelo 1919", Omnibus y Camiones 
de r o r r í p e r c o n u n a p i o d r a de g r a n d e s de d i e z y seis a ñ o s ; Per i iTes , V i l l a C a r -
d i m e n s i o n e s , e l r e t r e t e de l p i so e n t i e s n e - m e n , p r i m e r o . ¿¿' 
CoDcep.c iÓn C e n z a n o V . i l l a n n e v a , de se-
t e n t a a ñ o s ; H o s p i t a l de S a n R a f a e l . 
Teresa T r i t ó b a l ' r ñ n . de s n t f n t a y ( tós 
¡ i ñ o s ; M c n é i i d r / de I .un rea . 7. b á j i i 
M a l r i i i i n n i o s : Dos. 
To d e ' l a casa n ú m e r o 7 ' ¡ ' ' l a ca l le mr-n 
1 ( i o n a d a . 
L a hig'ene. 
I.,a ( i n a r d i a r n u o i c i p í ü i l o w u o c i ó u .ycr 
a J o a q u í n P í l e n t e ^ di \ni ic i l i i i ,d"o en el bitr 
f r i ó d é MOIIKMIH, q i ie cAí ' ío in i ) i tó del cy 
r r e s [ " a n i i c i d e n e r n u s o p a r . i • l l i - , Sé ha 
p e r m i t i d o / ais! r u i s va i ios r a l i i i c s f.n ol 
. i i i o j i c i o i i a d o l ' a . r i o . nUIJ ( i n ^ t - u » a ;d -
! g i ü i a s . iv i ' -v idas . 
Matadero . -d{(iinaO. 'M 
aayo re s , 1!); a i i ' i i o r c s , 
¡73.0 k - i log ramos . 
CerdfM,! ' ; : 
C o r d c i n s . 120^ c o n . i " , ' , * . 
.n i p 
• E N « E L A L C A Z A R » 
Sobre un festipal benéfico. 
C o m o p r o i n / d i i i i o s a n u e s t r o s lec tores , 
d a m o s h o y a c o i i t i m i a c h d i el s u j e s l i v u 
p r ^ r a r n á p o r cple l i a de r r ^ i r s e e' g r n u 
t é s t i v a l i p i c i a - a n i / . a d o pQX l a « Ü í i i ó n 
l ) e p o v t i \ a . V h a i t a ñ i ' s a » , se ha de < i ' l y h r a r 
cu los a m p l i o s sa lones de c<EJ A l f á / a r » , 
m a ñ a n a . s ; ihado, a las s é t e y m e i l i a de 
J a - t a r d e , a h e n e t i r i o de l a Aso(dacl ' ' in ile 
C a r i d a d y E x p l o r a d m v s d. ' la Cas;i d r 
C a r i d a d , ' ' • 
E l p r o g r a m a rs ej s i g i i i f i i l t 1 : 
1. " •S infnn ta . p o r la liand.a de E x p l m a -
d ó r S s . 
2. " Dos e n c u e n t r o s de boxeo". 
E x h i h i c i i i n de p a t í n , p o r los p.ro-
lesores s e ñ o r i t a y s e ñ o r M u ñ o / . . 
í." Com-ur su de p a t í n , en el «pie se ad-
j u d i c a r á n «los p r e m i o s . 
•V' A s a l t o s í lé e s g r i m a , po r aJunn ins y 
p r o f e s o r y dos e x p l o r a d o r e s f ie l g r u p o de 
S a n t a n d e r 
B 
S a n F r a n c i s c o , 15, y en M a d r i d , A l c a l á , 14 
( P a l a c i o de l a E q u i t a t i v a . ) 
Los espectáculos. 
— G r a n compafdrJ 
i n s i g n e a c t o r R i -
S A L O N Pfí A D E R A . 
c ó m i c o d r a m á t i c a de l 
c a r d o l ' n g a . . 
F u i i r i u i i r s p(t | )ulan 'S, h u l a c a i$) \mm 
tas. 
A las SéiS y m e d i a de l a l a r d e . — ( ( L a 
s e ñ o r i t a é s t a l o c a » . 
i-V las diez. d f í . l a n o c h e . — « L a , chocola te -
r i l a 
S A L A N A R B O N . - T e m p o r a d a de c ine 
m a t ó g r a f o . ^ 
Desde las seis de l a ta rde . -—Cuar ta , y 
ú l t i m a i o i n a d a de «JLa E s p a ñ a t r á g i c a " . 
P A B E L L O N N A R B O N . - t e m p o r a d a de 
r d n e m a t ó g r a f o . 
l a t a r d e . — T o r c e r a 
T r i b u n a l e s 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
R E P R E S E N T A N T E P A R A S A N T A N D E R Y S U P R O V I N C I A ! 
JOSE MftRlñ CEBflLLOS 
Ribera, í y S-SANTAMOER-Tel 203 
Desde Jas seis de 
Saltea de a l t u r a , en el (pie se con- j o r n a d a de « L a E s p a ñ a t r á g i c a - . 
( e d e r á un p r e m i o . . : ~-. ^ 
7.u L u c h u j a p o n e s a . 
C a r a esta f ies la , ;pi( ; ha de ser d e l 
a g r a d o de c u a n t a s pe r sonas a s i s t a n a 
•ella, f u e r o n a y e r d e s p a c h a d a s has tan tes 
l o c a l i d a d e s , p o r lo que es de e spe ra r (pie 
los sa lones de « E l A l c á z a r » se v e a n con-
f p r r i d í s i m o s . v 
VVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\ V V V \ \ A X W V W W ^ V - . v> 
M É l m i Í dluos desdi! 70 pías. 
G A R C I A , O P T I C O , S a n F r a n c i s c o , 15 . 
SECCION MARITIMA 
Bolsas y Mercados 
S A N T A N D E R 
l p o r 100, a 78,10 po r 100-. pe-I n t e r i o r , 
setas 50.0(M). 
" A m ( . r t i / , a i ) l e , 3 p o r 100 (101Í ) , a ÍWjjb 
p o r 100; pesetas Sl.Oíio. 
A c c i o n e s L a u c o S a n t a n d e r , l i h e r a d a s , 
a ¿WO p o r 100; pesetas 0.500. 
O b l i g a c i o n e s N o j t e , p i á m e r a , a 6 7 , ^ 
p o r 1(K); pesetas 36,500! 
I d e m i d . . A s t u r i a s , C i a l i c i a ' y L e ó n , p r i -
m e r a , a (iS p o r 100; pesetas 'xOOO. 
I d e m i d . M . Z . A . , ser ie E . 4j50 p o r 100. 
a,90,50 p o r 100; pesetas 43.000. 
' I d e m S a n t a n d e r a B i l b a o , IN!):>, a S i 
p o r 100; pesetas 3.000. 
Idem" de l a V i l l a d é M a d r i d . 3 p o r Ici) . 
a 03 p o r Kiíi; pesetas 8.00Í». 
I d e m E l e c t r a de V i e s g o . a 102 l ' o r 100; 
pesetas 25.000. 
I d e m H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a j & [02 po r 
100; pesetas 25.000. 
B O L S A D E M A D R I D 
~ n i V a D i A i o 





» A • 
» G y H 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F 
» » E 
» » D 
» * » C...x... 
» » D 
» » A 
A m o r i z a b l e , 4 p o r 100, F 
B a n c o de E s p a ñ a 
» H i s p a n o A m e r i c a n o . . : 
» R í o de l a P l a t a 
T a b a c o s 
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y 079 pesetas, f in d e l - c o m e n t e ; 07.%-071 P a s a p o r t a d o s . — l i a n s i d o p a s a p o r t a d o s 
v liC) pesetas p a r a E l F e r r o l , p a r a i n g r e s a r en l i l a s . 
" F e l - u e r a ! a É l , - " 2 3 0 v ¿i péf 100. f jn ^ ' ' l e n t e s i n s c r i p t o s : . 
del c o r r i e n t e ; 230 po r 100, d e m a s í o ^ a r t í n e z L a y a . J e s ú s F e r n a n -
E x p l o s i v o s . a m p n r m MfeZ y l ' f h ^ . d e / . y 1-ernun ( . a í n a M a n -
O b l i g a c i o n e s H" ' v6 l - a i e d n . y L u i s r e i n a n d o / . San 
F e r r o c a r r i l de T u d e h , a" l i i i h a c espe-I-WP^10- ífl S g f t t o ñ B , 
v ia les a 102^5 • ! ' ' ' M u l t a d o excedente el f o l | o 5 de 
' í d e m * N o r t e s p r i m e r a , ser ie , ii 07 ,,»,>. S a p l o ñ a , A n d r é s C a s i i l h . Cues ta . 
j De u n a e x c e p c i ó n — I l a p e r d i d o la ex-
\ l s a s u a a 93 ̂  . c e | ) c i ó n ip ie d i s l ' r u l a b a el i n s c r i | ) t o M a r -
i c o s Pacheco R u i / . , de S a n t o ñ a , p o r ha-
her. i-egresado su he i -mano de l s e r v i c i o . 
A filas-~Ila t e ñ i d . 1 í j ue i n g r e s a r a l ser-
M a d r i d , Z a r a g o z a v 
a 00 p o r m 
P a l i e l e r a , n 03,75. 
O -
A l i c a n t e . SSrTe E . 
CRONICA REGIONAL 
S E L A Y A 
GoMsicn entre gi tanos. . S e g ú n p a r t i -
ip.a l á ( i n a r d i a c i v i l de l pues to de Sela-
• a. e n el p n e l i l u de \ ' ega . se s u s c i t ó l a 
noe'he del 9 del a c t u a l u n a d i s c u s i . i n cu-
re v a r i o s g i t a n o s q u é a c a m p a h a n e n j m 
i r a d o c e r c a n o a tÜdfuel pueblo' . 
• Los g i t a n o s F e r n a n d o l i m é n e z y Cedro 
l a n t o l l a , de t r e in t a , ^y c i n c o y c i ncuen ta , 
a ñ o s de e í l a d , h i c i e r o n USO»dé las a r m a s 
le fuego, y a lo'S d i s p a r o s hechos p o r 
¡d ios , c a y ó h e r i d a grax e m e n t e de u n ha-
a z o en la c a r a , la g i t a n a M a r í a H e r -
n á n d e z . 
l ^ i ( i n a r d i a c i v i l d e t u v o a tos dos g i -
a n o s de r e f e r e n c i a , p o n i é n d o l e s a d i spo-
ÍCÍ*MI del J u z g a d o de i n s t r u c ( d ó n d e l 
l a r t i d . . . j n n l a m e n t e c o n el a t e s t ado i n s -
r n í d n a l efecto. 
O N T A N E D A 
• U n a m a l a a c c i ó n . — 4 ' o r la b é n é í ü é r l t a 
leí p i i e s t © de O n t a n c d a h a n s i d o de t en i -
los y pues tos a d i s | M i s i c i ó n del . l uzgado 
O t i n i c i p a l de a q u e l l a l o c a l i d a d los j ó v e 
feé A u r e l i o <'ronzalez. M a n u e l P é r e z , 
' o a i ^ i í n C a n d o y L.uis ! i o n z á l e z . ' (.-omo 
i i i l o r e s de hahe r . n i t r a d o en u n a p r o p i e -
l ad ¡p ie en d i c h o p u e h l u pbsee e l v e c i n o 
d a n u e l D í a z y D í a z . C o n ob j e to d e - c a -
a r la m i e l de u n a c o l m e n a , m a t a n d o 
í r a n c a n t i d a d de abe jas y des l i -ozando 
lodo el c o l m e n a r . 
•v ie io^de La A r m a d a el 
i r o U r d í a l e s D a v i d S a l v a r r e y , 
h í a s i d o decla i -ado p í ó f u g p el a ñ o 1911. 
U n p e r m i s o . - Cor la C a n d a n c i a de 
M a r i n a de C á d i z le ha s ido c o n c e d i d o 
p e r m i s o pai'P- n a v e g a r a l i n s c r i p t o de 
a q u e l l a c a p i t a l S e b a s t i á n M a r t í n e z A d a -
mes , d e b i e n d o p resen ta r-M' f.p esta ( lo-
m a n d a n c i a de M a r i n a . 
E N L A A U D I E N C I A 
C a u s a por homic id io . 
A y e r d i e r o n p r i n c i p i o las scsiooi s d. 
j u i c i o o r a l COI) r e f e r enc i 1 a causa se-
g u i d a en el l u z g a d o de V i l i a c a r . ' i c d o . 
cop t r iv S a l v a d o r E n r i q u e Sai/ . Cofeq y Se-
r a f í n F e r n a n d e z c a n ia , pop " i d e l i t o di 
h o m i c i d i o y les iones g r a v e s 
E l T r i b u n a l de Derecho un M 1 o n s t i -
l u i d o p o r el p r e s i d e n t e de l a A i l i e n c i a , 
d o n S a n t i a g o de la E s c a l e r a , v m a g i s -
t r a d o s d o n l o s é Temes ' ü c t o y d o n Fe 
l i | i . ' F V r u á n d e / . de Qíur iVs ' * 
E l ' n . i n i . s t e r i . 1 1 n l d i • . -' . i n r . ^ ' . i i a 
do p o r el fiscal d o n E m i l i o de la S i e r r a . 
l a defensa del S a l v á d t V " fcstó ci •• ú i e i l -
d a d a a l l e t r a d o s e ñ o r O n i n t a m d y la i 
S e r a f í n a l l i c c i i e j - i - i o s e ñ o r Esp ' ina J" 
L o s hf.fihos d€ autos. 
Fl 26 de n . v i . ' n d i r e ie 1017. a las di4z 
d i ' la. noche , pr( v i f ' i a m ( i: '( . I i ' e n í o a 
t a b e r n a q u / M i n a d ^ióín'ez l i i i e - en 
p u e b l o L l e r i n a . CMIII. 'H. '; .ron a d i . - p n t a r 
| )or b r o m a s sn i -g idas . ' i i d c a n u t i o . Ahr : , -
h a m P(dayo , M a m a d S á i n / . M a n u e l Fer-
nande/ . . S e r a f í n F e r n á n d e z y Salva. I01 
S á i n z , v unos pasos m a s a t r á s 1 s rw»| 
i n s c r i p t o ' d e Cas- m a n o s M a m a d y H a l d o m e r o R u i / . Cob$, 
qu.e ba- . i j s p a r a n d o , con ínfííiV.i -le d i c h a d i s p i í -
tfl., el S á l v a d O l ' KVíi»^ t u s t in .* - , v i l ivp de 
los cua l e s . • r o d n i o l a m u e r t e a M a m i ^ l 
E o - n á n d e z , s o n a n d o cas i a l m i s m o t i e m -
po o t r o s d o s - d i s p a r o s hechos p o r S e r a f í n 
F e r n á n d e z , d i i r i e n d o a M a n u e l S á i n z , 
c a n s á n d o l e les iones cfpe k a r d a r o t i en c i l -
i a r v e i n t i s i e t e d í a s . 
E l i n i n i s t e t i o í i s ca l c a l i f i c ó 1#S hechos 
d i t o de h o m i -
E x á m e n e s de fogoneros .—El d í a lx del 
u c t u a l , n las once de l a m a ñ a n a , ,se cele- coap i c o n s t i t u t i v o s de n 
i j r a r á n en esta C o i n a n d a n c h i de M a r i n a 
ios e x á m e n e s de f o g o n e r o s h a b i l i t a d o s . 
Nuevo c o n t r a m a e s t r e . — Ha sido- poj i)-
I t r a d o p r i m e r c í m t r a m a e s t r e de esta Co-
m a n d a n c i a de M a r i n a d o n V i c e n l e C a u -
det . 
P O R L A L I N E A D E L N O R T E 
4 95 00 4 95 00 
(Del R a n e o H i s p a n o A m e r i c a n o . ) 
S I L B A D 
Fondos p ú b l i c o s . 
I n t e r i o r , ser ie B . a 80,50; serie C, a 
80,50 y 80-,20; ser ie Ü , a 78,40. 
A m o i t i / . a b l e , en t ' t n l o s . serie D . a 96y85; 
ser ie F , a (.»0,8.0. 
E x t e r i o r , e s t a m p i l l a d o , ser ie E , a 88-7D 
y 80,25. 
Acciones . 
B a n c o de B i l b a o , a ¿.OIKI, 2,X80 y 2.000 
pesetas. 
B a n c o de V i z c a y a , a 1.200 pesetas, fin 
del c o r r i e n t e ; l,2p0, 1.210 y í '£í& pesetas. 
'Banco H i s p a n o A m e r i c a n o , a 2&7 p o r 
100; ftif de l c o r r i e n t e : £1)5 p o r L0Q, con t a -
do , d(d d í a . 
i C r é d i t o de la C n C m M i n e r a , a '.(XO pese-
tas , f i n del c o r r i e n t e , p receden te ; 900, 
0X5 y 990 pesetas. 
C a n c o E s p a ñ o l de l R í o d " l a P l a t a , a 
359 y 358 pesetas. 
B a n c o ü r q u i j o V a s c o n g a d o , a 080 pe-
setas, fin de l c o m e n t é ; 680 y 075. p é s e l a s , 
c o n t a d o , p receden te ; 675, 080 y 075 pese-
ta s . 
F e r r o c a r r i l de la R o b l a , a 500 pesetas. 
I d e m Vascor iuados . a 505 pesetas. 
I d e m N o r t e , a 344, 345, 314 y 313 pese-
tas . 
N a v i e r a Sota y A z n a r , ,a 3*285 y 3.2S() 
pesetas, l i n del c o r r i e n t e ; 3.205 y 3.270 pe-
setas . 
¡ M a r í t i m a de l N e r v i ó n , a 2.285 pesetas, 
l i n del c o r r i e n t e ; 2.275 p é s e l a s . 
M a r í t i m a U n i ó n , a 1.115 pesetas, l i n 
del c o r r i e n t e , p receden te ; 1.115, 1.120, 
]U125 y 1.120. pesetas, fin del c o r r i e n t e ; 
1.12(1 pesetas, c o n t a d o , p r e c e d e n t e ; 1.100 
y 1.1 l á pesetas. 
N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 1.120 pesetas, 
l i n del c o r r i e n t e ; 1.115 pesetas. 
N a v i e r a ( i n i p u z c o a n a . a Í90 y 195 pe-
setas. 
C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 52 pese-
tas . 
M u n d a c a , a U ó pesetas, l i n del c o r r i e n -
te; 410, 445 y 450 pesetas. 
M a r í t i m a B i l b a o , a 400 pesetas . 
N a v i e r a I t u r r i , a 800 pesetas. 
P r e v i s o r a N a v a l , a 525 pesetas. 
M i n a s de C a l a , a 310 y 3 l f i pesetas. 
M i n e r a de V i l l a o d r i d , a 630 p e s ó l a s . 
M i n a sde I r á n y L e s a c á , a 3 i 0 . 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 1.020 pesetas. 
•Coopera t iva F l e c i r a M a d r i d , ser ie A , a 
94 p o r 100. 
E l e c t r a de Viesgo . a 1.100 pesetas. 
P a p e l e r a , a I f - I v 100 p o r 100. t l n del 
c o r r i e n t e : i ' . * . Í5:>" 160, 101. 100.511. 160 
y 159,50 po r ICO. 
Res ine ra E s p a ñ o l a ' , a 675, (576, 677, 078 
.Ayer q u e d ó . ' a l l i n , casi r e s t a b l é c i d o el 
- e r v i c i o f e r r o v i a r i o p o r l a l í n e a del fe-
. T o c a i T i í de l N o r t e , que , , como. ' s aben 
nues t ros lectores , h a l d a e s l ado i n t e r r u m -
n d o estos d í a s p a s a d o s , a consecuenc i a 
l e las copiosas nevadas c a í d a s en la p r o -
v i n c i a de Segovia . 
P o r la m a ñ a n a , a fas seis y m e d i a , 
l e g ó el t r e n c o r r e o de M a d r i d , (pie de-
da h a b e r l l e g a d o el d í a a n t e r i o r a las 
icho, y en él v i n i e r o n s ó l o l o s v i a j e r o s , 
que p r o c e d í a n de M a d r i d . 
_ A m e d . i o d í a l l e g ó el o t r o t r e n c o r r e o 
(ue d e b í a habe r l l e g a d o a las ocho , y 
va en é s t e v i n i e r o n a S a n t a n d e r los pe-
r i ó d i c o s y l a c o r r e s p o n d e n c i a que t r a í a 
u n o y o t r o co r r eo , q u e d a n d o cas i resta-
dec ido p o r c o m p l e t o e l servici .o en t r . 
S a n t a n d e r v M . a d r i d . 
¿Los t renes d e nues t r a c i u d a d p a r a l a 
CpCte s a l i e r o n c o m o lodos j o s d í a s , a l a 
hora s . ' h a l a d a o l i c i a l m e i d e . 
Se espera que y a hoy se n o r m a l i c e de-
M n i t i v a m e n t e él s e r v i c i o por- la m e n c i o -
nada l í n e a f é r r e a . 
S U C E S O S D E A Y E R 
U n a a g r e s i ó n . 
P o r los v i g i l a n t e s s e ñ o r e í j B a j a r e s y 
C u t i é r r e z , f u e r o n d e n u n c i a d o s a y e r , a n -
te el J u z g a d o del d i s t r i t o del < )est"e, F r a n -
cisco Gót i iez , de t r e i n t a y ocho a ñ o s de 
edad , l o s é Cé re / . O r t i z ^ d e t r e i n t a y dos, 
v A g u s t í n A l o n s o I z a g u i r r e , c o m o a u t o -
res, los dos p r i m e r o s , de la a g r e s i ó n ( p i e 
h i c i e r o n a L u c a s C o n z á l e z , de t r e i n t a 
a ñ o s de edad , d o m i c i l i a d o en la ca l le 
A l t a , n ú m e r o 20, c u a n d o este i n d i v i d u o 
i b a a e n t r a r en e l porta,) de su casa. 
E l hecho o c u r r i ó en l a s p r i m e r a s ho-
ras de l a m a d r u g a d a de a y e r y los dos 
p r i m e r o s d e n u n c i a d o s f u e r o n l l e v a d o s a 
l a j e f a t u r a de P o l i c í a , (Naide e s t u v i e r o n 
d e t e n i d o s . 
E l a g r e d i d o fué a s i s t i d o de -lesiones de 
poca* . i n V p o r f a n c i a en d i f e r e n t e s pa r t e? 
de l c u e r p o . 
T r a v e s u r a s . 
La d n a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó aye r 
a los ch icos l o s é ü n i / P é r e z y . losé Es-
c a n d ó n , d o m i c i l i a d o s en l a ca l l e de Pe -
ñ a s B e d o n d a s , por p r e n d e r fuego a u n a 
de las p a l m e r a s que ex i s t en en los j a r -
d ines de l a ca l le del P r i m e r o de M a y o . 
E l fuego i n i c i a d o en l a i n e n c i o ñ a d a 
p a l m e r a , f u é ' S o f o c a d o p o r el g u a r d a de 
.•epiellos ¡ a r d i n e s . 
U n a g r a c i a . 
M e r c e d a l i n a q u e j a f o r n i u l a d a p o r Jó; 
s é O l i v e t Fn'az, d o m i c i l i a d o en l a c a l l é 
del Sol , f u e r o n d e n u n c i a d o - ; aye i ; p o r l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l ' los j ó y e n o s l l a m a d o s 
M a x i m i l i a n o C a r p í a A n V d í n , de diez y 
nueve a ñ o s , y S a t u r n i i c I t e r r e r a M a r -
t í n e z , de q ú i n c e , que hi<íjé¿oa la g r a c i a . 
O I D O S . N A R I Z Y G A R G A N T A 
De diez a u n a y de tres y m e d i a a se i i . 
M E N D E Z N U Ñ E Z . 13 
E L C E J V T T R O 
PEDRO A SAN MARTIN 
(Sucesor de P e d r o S a n M a r t i n . ] 
E s p e c i a l i d a d en. v inos b l a n c o » de l a 
/ a , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
a m e r a d o en c o m i d a s — T e l é f o n o a ú m 125 
i n s t r u c c i c n p ú b l i c a . - L o - haberes d i u í -
rios y n o c t u r n o s del mes d e . e n e r o , se pa-
g a r á n desde (d ' d í a 1 i , en los s i t i o s de 
c o s t u n d i r e . — S e v e r i a n o ( i ó m e z . 
S o c i e d a d de obreros a l b a ñ i l e s . E s t á 
Soc i edad c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a -
o r d i n a r i a h o y v i e r n e s , a las seis y i n e d i a 
de l a t a r d e , p a r a t r a t a r a s u n t o s de surtri) 
i n t e r é s . 
Se s u p l i c a la m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a . 
Observaciones m e t e r e o l ó g l c a s . 
D í a 13 de f e b r e r o de 1919. 
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F l o j o . 
Nub.ü 
C a l m a C a l m a 
B a r ó m e t r o a O0 y a l n i v e l del 
m a r 
T e m p e r a t u r a a l sol 
I d e m a l a sombra 
H u m e d a d relat iva 
D i r e c c i ó n del viento 
F u e r z a del viento 
Estado del cielo 
Estado del m a r 
T e m p e r a t u r a m á x i m a a l sol , 24,2. 
I d e m m á x i m a a l a sombra , 17,0. 
I d e m m í n i m a , 9,6. 
K m . recorr idos por ©1 viento de 8h ayer 
8h hoy, 400. 
L l u v i a en m j m en el m i s m o tiempo, 0,0. 
E v a p o r a c i ó n en id. id. , 6,6. 
C a r i d a d . — P a r a el i n f e l i z m a t r i m o n i o 
que h a b i t a en La ca l l e de P u e r t a l a Sie-
r r a , 23, c u a r t o , se nos h a n e n t r e g a d o l a s 
s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s : U n s e ñ o r , 5 pese-
la s ; Ai C..."). T o t a l . 10 l í e s e l a s . 
L o s mejores c a r a m e l o s y bombo 
nes en l a a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S . — S a n F r a n c i s c o , '¿7. 
Gran Café Español 
M a g n í f i c o s conciertos tarde y nochs 
por los reputados profesores s e ñ o r e s 
D í a z , O d ó n y D ' H e r s . 
MADRID ¿ - - T e l é f o n o 852 
F A B R I C A C I O N D E C A J A S P A R A 
E N V A S E , E N G R A N D E Y P E Q U E 
— — ÑA E S C A L A — — — 
S A . I V T A IV 1 3 K R 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
Dis tr i to del Oeste. 
P I A 13 
V a r o n e s , n i n g u n o ' ; h e m -Nacimientos : 
tras, n i n g u n a . 
D e f u n c i o n e s : A g u s t í n A r a g ó n I ñ e s t a . 
r p l i o , c o m p r e n d i d o y p e n a d o ' e n el ar-
l i e n i l h del l ' .odigo p e n a l , y o t r o d e l i l e 
c o m p l e j o de d i s p a r o de a r m a de Tnego 
y les iones , ( • ó m p r e n d i d ' o en el n ú m e r o 
c u a r t o d íd a r t í c u l o - i . ' l l y en el 12'!, con 
a p l i c a c n t í i del a r i í c u l o OQ, c o n s i d e r ó a u -
t o r del p r i m e r d e l i t o a l S a l v a d o r , y de! 
segundo , a S e r a f í n F e r n á n d e z , s i n c i r -
c u n s t a n c i a s i n o d i l i c a t i v a s . 
La defensa del S a l v a d o r a p r e c i a en su 
i n f o r m e , la c i r c u n s t a n c i a e x i m e n t e cnar-' 
l a del a r t í c u l o oc t avo , o sea l a de hahe r 
o b r a d o en defensa propia! 
iLa defensa del S e r a f í n e s t i m a que los 
hechos reahi/.ados p o r su p a i r o c i n a d o , 
no const i tuyen d e l i t o , 
D e s p u é s de los e loc i i e i i l e s i n f o r m e s di 
la a c u s a c i ó n p ú b l i c a y defensa del Sal 
v a d o r , y é l l v i s t a de lo a v a n z a d o de la 
h o r a , si- s m p e n d i e r o n l a s sesiones p a r i i 
c o n t i n u a r l a s hoy a las once. 
Sentenc ia 
E n causa p roceden t e del l u z g a d o 
Oeste se h a d i c t a d o sen tenc ia condenan -
do a E m i l i o ( n i Ort iz , - c o m o a u t o r de u n 
d e l i t o de . r e s i s t enc i a , a la pena de dos 
meses y u n d í a de a r r e s t o m a y m y Í25 
pesetas de m u l t a . 
La Caridad de Santander, 
E l m 'ov im . i en lo del A s i l o en el d í a de 
aye r , f u é el s i g u i e n t e : 
•Comidas, d i s t r i h u í d a s , 1.811. 
A s i l a d o s (pie q u e d a n en el «lía de hov , 
104. 
i j o c i a c i é n de maestros del p a r t i d o 
de San Vicente de l a Kanpra. 
E x t r a c t o de los a c u e r d o s t o m a d o s p o r 
dicha, e n t i d a d en su s e s i ó n de l 9 de l co-
r r i e n t e : 
P r i m e r o . A p r o b a r l a s c u e n t a s pre-
s en t adas p o r la s e ñ o r a t e so re ra . 
Segundo . I l a h i e n d o s e p r o c e d i d o a l a 
l e i i o v a c i ó n de la . l u i d a D i r e c t i v a , f u e r o n 
ree legidos , p o r u n a n i m i d a d , los s e ñ o r e s 
que v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o ca rgos en 
a q u é l l a . 
Tin-cero, E x a m i n a d o el i n t e r r o g a t o r i o 
de la c i r c u l a r de la p r o v i n c i a , fecha i de 
enero ú l t i m o , . a c o r d ó s e no p rocede la 
c r e a c i ó n del p e r i ó d i c o d i a r i o ; y én c u a n -
to a l a h a b i l i t a c i ó n , que debe desapare-
cer el p r e m i o y c o r r e r a c a r g o de l E s t a -
do , d e s e m p e ñ a d a p o r m a e s t r o s que se-
g u í a n l i g u r a u d o en el E s c a l a f ó n c o n t o -
dos sus derechos . E n n i n g ú n caso del.e 
e s t a r l a h a b i l i t a c i ó n a c a r g o de l a N a -
c iona l . ' 
Qq<3 no procede t a m p o c o la c r e a c i ó n del 
T r i b u n a l de h o n o r . 
C u a r t o . A d m i t i r c o m o socios a d o ñ a 
Fe l i sa P e r a d a y P e i a i t a y a d o n Deside-
r i o C a b a l l e r o . 
Q u i n t o . Que. l a g r a l i l i c a c i ó n de a d n l -
tpé sea i g u a l p a r a todos l o s m a e s t r o s na-
c iona le s , l i j á n d o s e la c a n t i d a d que p o r 
t a l s e r v i c i o ha de p e r c i b i r s e . 
Sexto. Conceder u n e x p r e s i v o v o t o de 
g r a c i a s a l s e ñ o r d i r e c t o r de « E l M a g i s -
t e r i o E s p a ñ o l » , p o r su c a m p a ñ a en f a v o r 
de la E s c u e l a y el m a e s t r o a l t r a t a r s e , en 
estos d í a s , el p r o b l e m a a u t o n ó m i c o . 
S é p t i m o . Que se s u p r i m a n los dere-
chos l i m i t a d o s , y se asc ienda p o r r i g u -
rosa a n t i g ü e d a d , s u p r i m i e n d o t o d a opo-
s i c i ó n que no sea la de e n t r a d a . 
Oc t avo . C o l o c a c i ó n \ i n m e d i a t a de lo-
dos los i n t e r i n o s y abono de l o s ' s e r v i c i o s 
p r e s t ados p o r é s t o s a k s efectos d é la 
j u b i l a c i ó n . 
N o v e n o , C o n s i g n a r en acta e l ' s e n t i -
m i e n t o de esta A s o c i a c i ó n p o r el - f a l l ec i 
m i e n t o de l socio d o n B e r n a r d o E s c a n d ó n . 
m a e s t r o q u é fué de L n e y . 
D é c i m o . V e r con d i s g u s t o el poco celo 
de l a P e r m a n e n t e de l a N a c i o n a l en S] 
a s u n t o de e s c a l a s y sue ldos , c u a n d o . el 
p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r e l s e ñ o r A l b a , 
y que en v i s t a de l a a r b i t r a r i e d a d con 
que se l l e v a r o n a étééta las n u e v a s p l a n t i -
l l a s , p r o c e d í » l a p r o n t a d e s a p a r i c i ó n de l 
sue ldo de 1.250 pesetas y q u e l a P e í n í a 
d e S a i * d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los m é d i c o s do las emeo partes del gauneo porque .un í 
fica, ayuda á las digestiones y abre el apet i te , c 'írarf'dc 'aa uioleotias del 
• f dolor de e s t ó m a g o , i a d í s p e p s i í , -fs¡s acedirs. vómi tos , inapetencia, 
diarreas en n i ñ o s y adultos que. á i/ocos, ntternan con astreñimiunto,, 
d i la tac ión y úlcera del o s t ó m a p o . «fe, antisé/utisQ 
ormeipaies farmacias del ¡nuntín y Qn Sorrano. MAORID De venís m 
rm*- 36 remiten 
lente, en j u s t a r e p a r a c i ó n i sus e r r o r e s , 
a l cance , c u a n t o antes , de los Pode res p n -
bíicÓS la escala do s i l - I d o s de la Asocia 
c ion N a c i o n a l . -
V no h a b i e n d o m á s a s u n t o s q u é t r a t a r , 
se l e v a n t ó la s e s i ó n , de que , c o m o s é c i f 
i a r i o . c e r t i l i c o . — E u s t a q u i o G a r c í a y ( i a i -
c í a . — V . " H ." . el p r e s i d e n t e , R c S t i t ü t o \"a 
HeJo. . . . 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : t\:' RAMAR 
I 1 A B 1 T A C 1 U N E S 
Serv ic io a l a c a r t a y por cubierto^ 
ti 
S e g ú n lo d i s p u e s t o en el a r t í c u l o IX 
de los L s l a l u t o s y acaierdo de l Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , se c o n v o c a a los se-
ñ o r e s a c c i o n i s t a s a l a j u n t a g e n e r a l or-
d i n a r i a (pie h a b r á de ce lebra r se h l a s 
c u a t r o de la l a r d e del d í a 2 i de los co-
r r i e n t e s en -el l oca l c e r v e c e r í a L a ' D K L I 
C l O S A , COñ ob j e to de t r a t a r de los a s n i l -
los s i g u i e n t e s : 
1." L e c t u r a y d i s c u s i ó n de la M e m o -
r i a , ba l ances y c u e n t a s , c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l e jerc ic io de Í01M. 
L i s t r i h u c i ó n de u t i l i d a d e s . 
3." N o m b r a m i e n t o de u n s e ñ o r conse-
j e r o . 
1." N o i n l i r a m i e n t o de dos s e ñ o r e s ac-
c i o n i s t a s q u é c o m p o n g a n la C o m i s i ó n 
•e\ i sora de cuen ta s . 
E l de recho de a s i s t e n c i a se j u s t i f i c a r á 
¿fll el a c to m i s m o de l a j u n t a , p r e sen t an -
do l a s acc iones o r e s g u a r d o s que acn . -
l i t e n . su d e p ó s i t o en los B a n c o s locales . 
S a n t a n d e r , 14, de feb re ro de I h l í ) . — E l 
p r é s i a e n t e de l Consejo de A d m i n i s i r a -
i n . I s idoro del C a m p o . ' 
| auerra á los sabañones 
; N o t e n d r é i s S a b a ñ o n e s , usando G| e j 
B A N O L , de L ó p e z A b e n t e . 
L o s c u r a r á p i d a m e n t e , e s t é n o rio 
ce ra dos. * 
• A l n o t a r los p r i m e r o s s í n t o m a s , rec,,| 
r r i r a l i n s t a n t e a l S A B A N O ! , . I ' r e c i n u j j 
peseta f rasco . f 
De ven ta F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . [J 
p ó s i t o en S a n t a n d e r , s e ñ o r e s l 'ércz (|J 
M o l i n o y C o m p a ñ í a . 
I D e p ó s i t o g e n e r a l . López. Abonte. cJ 
r u ñ a . . • . 
L A S 
G R I E T A S 
A 3 R E R E Z A S 
DB LAS 
M A I N O S 
dcsaearüCEn con una sola aplicaclAn de 
Vinos PATERNINA 
Andrés Arohe del Valle 
S a n i a C l a r a , 1 1 . — T e l é f o n o 760. 
VINO 
PINEDO 
. C o m o r e c o n s t i t u y e n t e e n é r -
g i co es de r e s u l t a d o p o s i t i v o , y 
r á p i d o en los casos de r a q u i t i s -
mo , a n e m i a y d e b i l i d a d gene-
r a l . , v 
N u t r e . V i g o r i z a todos los ó r -
ganos. 
RINñ' 
dclónrio le piel tira, suave y deliciosa. 
Pai-s los r u i d c d ü s diarios del culis 
Jabeo "ESCERINñ", 
admiraDle pradudlo de locador 
Prascos 
de 1 y « oeseias 
De ven ta en S a n t a n d e r : P é r e z del I i 
l i n o y C o m p a ñ í a , J o s é M a r í a Su tOM 
DíeZ, E . y C a l v o , L e a l , A l a r a / a n a s . ll l ,} | 
p r i n c i p a l é s f a r m a c i a s . 
M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 
::- C A M B I O D E 
, tic 
M O N E D A -s 
' * R r O D E P E R E D A ( M U - E L L E ) . 7 
e t r a s p a s a a c r e d i t a d o c o m e r c i o . 
Paira i n f o r m e s en esta A d m i n i s l r a c i ó n . 
los m i l a r r o b a s de y e r b a p r e n s a d a . P a r a 
i n f o r m e s , d o n J o s é C o r r a l e s . — B e r a n g a . 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 
A v í t ^ s a d o m l n H i o . - T e l é f o n o Wfl- | 
Banco Mercantil. 
C A P I T A L : P E S E T A S 6.000.000 
C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s a la y É 
ta , u n i i y m e d i o po r c i e n t o d e intera| 
a n u a l . 
T r e s mesces, dos p o r c i e n t o anna l . 
L 'n a ñ o , t res p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A l a isla, t n j 
po r c i e n t o de i n t e r é s a n n a l has ta lO.M 
pesetas. Los in i e re ses se a l i o n a n al lili 
de c a d a semest re . 
C a m b i o de m o n e d a , c a r t a s de credilíJ 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y ciientail 
de c r é d i t o . 
C a j a de s e g u r i d a d , p a r a parUciilarcsil 
( A N T I G U O S U I Z O ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r cubiertos. 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodas, b a i l 
¿OS y « l u n c b s » . 
S a l ó n de t é , ' choco la t e s , etc. 
S u c u r s a l en la t e r r a z a del Sardinero| 
T m n r e n t n d é E l i » n F , R ' . n C A v r * . » 
No hay garantía contra ;u p o s i b i l i d a d de. c o g e r I n -
fluenza. 
L a i n f l u e n z a , 
l a P u l 
i G r l p p e 
m o n í ai 
p o r l o r e g u l a r t i e n e n s u p r i n c i p i o en u n r e s f r i a d o . 
l i n c u a n t o s o s p e c h e , u s i c i l q u e ha c o n t r a í d o u n r e s -
i n a d o , h a b r á g a m a d o l a i n i l a d d e l a b a t a l l a s i C O N O -
C E e l r e m e d i o m á s e f i c a z q u e p a r a r á su p r o g r e s o c o -
m o u n a m u r a l l a — s i l o t o m a a t i e m p o . 
P u d i e r a u s t e d a t r a p a r u n r e s f r i a d o c u a n d o se l i a l i a -
se l e j o s d e u n a f a r m a c i a . I .as p e r s o n a s d e - b u e n c r i -
t e r i o se p r e v i e n e n c o n t r a l o s r e s f r i a d o s l l e v a n d o c o n -
sigo 
E L T O T>í I <p O - L . A X A T I V O Q X J I I V I N 
c o n o c i d o en t o d a s p a r t e s o r n o e l r e m e d i o de p r e c a u -
c i ó n p a r a los r e s f r i a d o s . A s í c o i i i o en u n a p u r o u n a 
s á b a t n a m o j a d a p u e d e i m p e d i r e l d e s a r r o l l o de u n g r a n • 
i n c e n d i o , d o s o t r e s d o s i s de es te t ó n i c o - l a x a t i v o - q u i -
• n i n a o b r a d o r de i n a r a v i l i i i - e x p u l s a r á o l r e s f r i a d o q u e 
s i se d e s c u i d a a b r e a» i n e n u d o e l p a s o a l a I n f l u e n z a , 
l a P u l r n o n í a , P l e u r e s í a , n n i m a l i s m o y a veces a la 
T u b e r c u l o s i s . C ó m p r e l o u s í e d s i n d e m o r a i e n ' c u a l q u i e r 
• f a r m a c i a . 
T H E S Y D N E Y ROSS COMPAN?, NEW Y O R K , U. S. A ' i 
D e p o s i t a r i o s en S a n t a n d e r : P é r e z de M o l i n o y C o m p a ñ í a , d r o g u e r í a , p'^'11' 
iltí l a s E s c u e l a s y W a d - R a s . 3 , 
toe.- 'La 
v v w v w w v w v 
fia trHffCj 
l a tartle>J 
' C A L L i s í ^ 
E L . R O E I B L - O O Á I S I T A 3 R O 
D Ó N D E L L E G A E S T E P O D E R M I L A G R O S O ? 
c i ó e n t e r o q i a e c L a . m a r a . v i l l a , d o 
d e l a s c u r a c i o n e s o b t e n i d a s c o n l o s m i l a g r o s o s m e d i c a m e n t o s 
D e f a m a m u 
M O T O R E S 
de com b i t s tibies líquidos y 
eléctricos nuevos y de oca-
sión, garantizados, de i HP. 
a 26 HP, y de 1.000 á 20.000 
pesetas 
Vende H. PELÜYO .-Gas-
tro Urdíales • 
D e u s o u n i v e r s a l . 
. 1 m o t a e d o , . 
i i 'mredente de u n a de l a s mé.8 i m p u r 
1 Laiitea c n á ^ s de l a loca l idad , vendo u.ue 
' (des i n n u ' j o r a b l é s . 
i:, l n ' ' r m u r á u : V e U s c ü , 17 , -bái iK 
PALACIOS 
OS ItK EDJ 
Santos|SacfaiJ 
p. 
ios hijos A J 
.os; miulrepl 
ü l í t i c o s JUÜJ 
s (del r o m d 
y d e m á s 
a sus amisfil 
a coiulucctó 
ue se vcrjfiJ 
oce, d e s d o ^ 
ca l l« de 
r iV.TO, al Sil^ 
' favor [lorejj 
tornaiucntei 
•rero 1Ü19. 
l ina se celelijl 
media, cnli] 
s imo Cristo.' 
e r b a prens 
lorrales.^-Bd 
Lus lucurablea recuperan ía JMUÜ. LOS m é d i c o s observan con estupor l a facdlldad de c ó m o estos medicamentos devuelven la « a l u d mllMrro*ament« & l o d o » r qui tan tantos « n f e r m o s á t 
las g a r r a s de l a muerte . 
E n todos los p a í s e s del mundo, hombre? , m u j e r e s y m é d i c o s , todos q u e d a n m a r a v i l l a d o s de las curac iones obtenidas ron los « M i l a g r o s o s medicamentos L a m b e r » de c o m p o s i c i ó n pnramen 
te de h i erbas vegetales, que contienen los pr inc ip ios de l a v i d a y de La sa lud . 
U n periodista que e n t r e v i s t ó ú l t i m a m e n t e a l Director del « C o n s u l t o r i o L a m b e r » , f u é rogado de p a r t i c i p a r a todos sus lectores enfermos o habiendo en su f a m i l i a persona enferma, de es-
cribir p a r a pedirle sus folletos y consu l tar s u s dolencias gratui tamente . 
L o s C O N F I T E S L A M B E R dan a las v í a s g é n i t o u r i n a r i a s el estado n o r m a l , evi tando el uso de l a s p e M g r o s í s i m a s candel i l las , q u i t a n y c a l m a n i n s t a n t á ' i e a m e n t e el escozor y la frecuenc ia 
de o n n a r , los nnic s que c u r a n radioalmente las estrecheces ure tra les , prostat i t is , ure tr i t i s , . cistit is , c a t a r r o s de la ve j iga , c á l c u l o s , incont inenc ia de o r i n a , flujos b'ancno de las mujeres." 
blenorragia (gota m i l i t a r ) , etc. ( ' n a c a j a de Confites L a m b e r , con l a debida i n s t r u c c i ó n , 4 pesetas. 
E l R O O B D E P U R A T I V O L A M B E R , inmejorable reconst i tuyente a n t i s i f l l í t i c o y refrescante de la sangre , cuna completamente y radica lmente l a s í f i l i s y todas sus consecuencias , Impotencias,' 
dolores de los huesos , adenit i s g landulares , m a n c h a s de l a p ie l / p é r d i d a s seminales , polluciones, espermatorrea, herpetismo, a l b u m i n u r i a , e s c r ó f u l a s '"infatismo. l infoadpmona. . e s ter i l idad , 
ne.urast n i a , etc. U n frasco de Hoob depurat ivo L a m b e r , con la debida i n s t r u c c i ó n , 3 pesetas. 
P a r * cbrréiSpon.d*-ncia y .ionsu "tas gratu i tas tambiAn - por car tas , q u « ne contestarA s-guidamente y con reserva, d'irigirsi 
Medicamentos LAMBER.-Calle Clari, número 56.--BARCELNA 
De v«ntft en S a n i k n d e r ; 8 E N " H K 8 PF.Ef ' . ' / L ) K L lífJLliV'O í CO I I P A S i A ; é ñ > g * t r t A p i a l a ú t m R i c u e l a » , y A T 1 L A N Ü L H ^ L d r e g ^ ^ r í » A t a r ^ r a n * » . 13. 
223. 
as y o 
4 » 9 
LITI 
3. A.] 
T e l . - € • 
á n t l c a 
I E R ORDEN 
l a de donde il 
ores. -Calefai 
A D A 
ínea de Cuba y Méjico 
EJWde febrero, a l a s tres de la tartJe. s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 
MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don J u a n G a n e l i a t 
r n f E t l O S S E L P A S A J E S H T E R G E H A O R B I N A H I A 
PAHA ü A H v S A — 8 1 0 p t v i z * . 18.60 d . 'mpuestoe T « .60 de gwi&i , dt d « i » m 
« r i 
i nea del Río de ta Plata 
G , Níetl | la P R I M E R A D E C E N A O E F E B R E R O s a l d r á de S á n t a n d e r el vapor 
paicioner 
tes y vi 
a l de cr 
i ¡ti r íes 
' ec io y 
lase. 






Uansbordar en C á d i z a l v a p o r 
• Infanta ¡sabe! de Borbón 
aUiraar Corapafi ia , adAii t iaudo pa»- . i « j earjre. ton d w t i n o A M e n U r l d » » » 
mAí I z j f e m » d i l r l ^ J M a t u » ^ ' í f i a u . r i ü e e ú Ha.iiiiJf.-jUiy. M ü o r w m i 
L I N E A D E D U B A Y M E J I t O 
i f ic iu menual , »üHeudü de Bi lbao , de S a n t a n d e r , de ü-i lón y d« C o r a f i a . 
iwitoiia y V e r a c r u z (eventual) . S a l i d a i de V e r a c r u z e(ventTial) y de H a b a n a 
^'Tuna ( l i jún y S a n t a n d e r . 
,r, L I N E A D E N E W r O R K C U B A M E J I C O 
; ¿:i '••^'isuai sa l iendo de B a r c e l •..•a, de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C i d i . 
w í ' i i iVork' i l a b ü I | a y V e r a c r u z eventuai) Regreso de v é r a c r u r . ••ven 
I 16 HAbjjria, con escala en N e w York 
« - I N E A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I A 
de M a l a g a j de Cád;? 
WVlCÍO 
u f a r . 
r s e d i a t a n » 
D l u é d -se 
s e n t i r á 
l e r i t i a n 6 
ñ a r por* 
)RK, * 
: a , d r o g o 
n.ifiit.n«), ca l iendo de B a r c d o n u , de V a l e n c i a 
mSio as' S a n , a C r u z de P a l m a , Puer to R i c o y H a b a n a . S a l i d a » dr 
pira Sabanil la C u j a c a o , Puerto Cabello, L a G u a y r a Puer to Rico . C a n a r i a s 
r y '^rcelona 
L I N E A O E B U E N O S A I R E S 
S in m«' i6ual . sal iendo de B a r c e l o n a ci 4, de M á l a g u ei ó y de C á d i z el 7. 
M'm i rilz ^e '''f'ner^e' Montevideo y B u e n o s Airee, emprendiendo el y l a l » 
ile ihinriMp Aires el d í a 2 y -le Montevideo el .3. 
L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
Wií •'r'"Slmi' saii(-'nfi;l B i lbao , S a n t a n d e r , G i j ó n , Coruf ia J Vigo, p a r a 
eedg i^' ^a"tos, MonlevLJeo y Buenos Aires , emprendiendo el v ia je de regre-
,.. ' ucTios Aires p a l a Montevideo. S a n toe R í o J a n e i r o . C a n a r i a * . Vigo. Co 
' ";- Santander v Bi lbao. -
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Las i,",'8"811^ sal iendo de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de Al icante y ue Ct i ) :z , 
r¡a« v d f * ' C r u z de Tener i fe , S a n t a C r u z de la P a l m a T pufirto» i r 
IZA DO " " • e 'a P e n í n s u l a indo, adae en el v ia je de ida.. 
^^dúcif* ^ f e p ' í i - ' - 0 ^ - > i n ^ i c a d o s *erv\c''Pf'- C o m p a ñ í a . T r a s a t l f e e s^ - , " 'a icaaos s e r v i e ^ í , :a ( o m p a O l a - T r a s a t l á n t i c a l lene e s t a b l e c í 
a N ' -HV% de loS Puertos ^ei M e d i t e r r á n e o a New Y o r k , p u e r t o » del C a n t á -
atlunfi»-¿0rk y Ia , í n o a lie B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , c u y a s eal 'das no «on t j a * 
'•'a-a-o. oportunarnpule eq cada viaje 
es la r lmeS admi t e r ! '-arga en lar, condicione* m á » í a v o r a b l e e y paaajeroe, • 
0 en ,l.Paf5ía da a lojamier . to muy. c ó m o d o y trato esmerado romo h a a c r » 
•do,, i" "1,atado servic io . 
Íóbiiv.S-pV'P?r€-e t i en ' ín tsleKrftíia- fti" blios. 
' 'do. <1l̂ mite c a r g a y sp p^pider. •pawije» p a r a U)4\ot ]0t pBeru)*del mni . 
" Pnr l í n e a s "emulares. 
I s o s 
Ja el bicarbonato en todoi IU» 
0 
¥ ^ l e p a r a 
P í a ,1 
aso !•• ¿ i i c í r o - f o s f a l - ; de ca l de . . i m u 
S O T A I . . Tuberculoe i s , co tarro í i e r ó 
isinfi*, brompiit; y debi'lidad g e n » 
ra l — P r e c i o : 2,50 pefietas 
r n r n p í í e s i o de 
8o6u p u r í s i n i o de 
!(' a n í s , Sueti luyK cou gran 
( | 8 , T 0 ! D O C T O R B E N E D I C T O S a n B e r n a r d » , n ú m 11 
• -, -n m pTic ipa |e í j f a r m a c i a » d- E s p i n a 
E N S A N T A N U E R : P é r e z dei Motfiiv y Ccinptif i i 'á 
Vent, MAdrltf 
i rompas ue F u n e b i ^ ^ 
liflica casa que posee la severa Carroza imperial estafa, 
con llantas de goma y alumbrado iiterlor eléctrico. 
M e forgén automóvil, Berliet* 40 HP., para d traslado de cadáveres 
PROVEEDOR DK LAS SOCIKKAKKS »MUTUALIDAD MAÜI«9TA>> «CíftóúixD CATÓLICO 
im OBIÍEROS» Y «LA PÓSTÜ.MA». SEIIVICIO AL SANTO HOSPITAL, CASA HE CARiDAn 
Y EXPÓSITOS, ETC.,-ETC.—SERVICIO DE TODA CLASE KM CARRUAJES I C XKHUKS, 
HABIENDO INTRODUCIDO IMPCHÍTANTMI MEJOICAS. 
felasco, 8 (casa de los Jardines), 6.-Teléí. 227 
5 A 
mu 
€ D J L l u € » J S A . 
C o n s u m i d o por l a s C o m p a ñ í a s de í e r r o . c a r r i l e s dn; r-íorte d e , E s p a ñ a , de Medi-
na del C a m p o a Z a m o r a y Orense a Vigo, -le S a l a m u u c a ; i . j a f r u n l e r a portuguo 
s a y o t ras E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y i r a u v í a s á "ueor, ' M a r i n a de g u e r r a y 
A r s e n a l e s del E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s t l á i t t i c a y o u , « . E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
n a c i o n a l e s - y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s á l i —.-diff por el A l m i r a n t a z g o 
p o r t u g u é s . • , , ' • • 
C a r b o n e s de v a p o r . — Menudos p a r a fn ig ims .—Airu iu iorados .—Cok p a r a usos 
i n r i í i i l ó g i c o s y d o m é s t i c o s . • . 
H á g a n s e los pedidos a l a , 
Pe layo , 5 "bis, B a r c e l o n a , o a sus agentes ma M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfon-
so X Í I , 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H i j o s de Ange l ***v&z y C o m p a ñ í a . - - G l J O N 
y A V I L E S , agentes de l a « S o c i e d a d Hulle r a E s p a f i n i a ) , . — V A L E N C I A , S a n R a f a e l 
Goraí, • • 
P a r a otros informes y prec ios d i r ig i r s i - a las oficissas de l a 
S O e t E D A » H U L L S R A E S P A Ñ O L A 
T O S T A D O S c a 
IMPORTACION DIRECTA 
L O C I O N G 
A B t i S E DE LAVO N A 
E l mejor t ó n i c o qüé se conoce p a r a la cabeza. . - .^Dido l a c a í d a del pelo y 
1,0 hace crecer n i a r a v i l l ó s a r n e n t e , porque des'lífty.e i»» a-aspa que a t a c a a l a r a í z , 
pof lo qm; évíjtt l a ca lv ic i e , y en m u c h o s casos í a v o e ^ t í In s a l i d a del polo, té 
s t i l l í i n d o ó s t e sedoso y flexible. T a n precioso p i v i i a r t ^ o dolda do p r e s i d i r s i o m p i v 
todo buen tocador, a u n q u e s ó l o fuese por lo que heriu-uHoa el cabello, presc imlh' i i 
ilo do l a s d e m á s v ir tudes que t a n j u s t a m a n t c se le ««• i '&üyen. 
F r a s c o s de 2,50, 4,50 y G pesetas. L a d i q u e l a i n d u - » el modo de usar lo . 
Se vende e n S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de P é r e » «-«l Mol ino y C o m p a ñ í a . 
E L R E M E D I O M A S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y agradable p a r a c o r a r l a T O S , son l a s 
P A S T I L L A S del D r . ANDREU 
.Casi siempre desaparece la T O S al concluir la U caja 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 
I A " so f t í cátó iÓí t , u s e n Íc> 
«•arrillos ant iasmáticos y los Papeles azoados d e l Dr. A í i d r e u , 
p lo c a i i n a i u! a c t o y n r r m i t c n de&cansa i d u r a n t e i a n o c h e . 
i a c i o n « 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Cal le de S a n J o s é , n ú m e r o I , bajo . 
Ofrece al público 
la f á b r i c a de bordados, R u a m a y o r , n ú 
mero ,41, los nuevos modelos de stores, 
g a l e r í a s , cort inones , v i s i l los , c o r t i n a s , 
co lchas y toda c lase de cor t ina je s f a b r i -
cados a l a m e d i d a . 
Presupues tos e c o n ó m i c n s Se p a s a el 
m u e s t r a r i o a domici l io . 
COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S U S A D O S . P A G O M A S Q U E 
N A D I E 
J u a n de H e r r e r a , 2. 
Carbones asturianos. 
V E N T A S P O R M A Y O R Y M E N O R 
Cr ibado , menudo y de f r a g u a . 
Patatas amarillas rlojanas 
le super ior c a l i d a d . 
J U L I A N B U S T A M A N T E (S . en 0.) 
C e r v a n t e s , 4. 
No se puede desatender esta i n d i s p o s i o i ó n s in exponerse a j a q u e c a s , a l m o r r a -
nas , valudos , nerv ios idad y o tras conseei iencios. U r g e a t a j a r l a a t iempo, antes de 
que se co nv i er t a en g r a \ e s enfermedades . Los polvos r e g u l a r i z a d o r e s de R I N -
CON son él remedio l a n senci l lo como seguro p a r a combatirla," s e g ú n lo t iene'de-
mostrado en los 35 a ñ o s de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o perfectamente el e jerc i -
c i ó de las funciones n a U H a l e s del v i e n i r e . No reconocen rival en s u ben ign idad 
y ef icacia. P í d a n s e propectos .al autor , M . R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 
S e vende en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de P é r e z de l Molino y C o m p a ñ í a . 
t L a P r o p i c i a 
^ d n c i f t d e p o m -
O f t f t f ú n f t b r s s . 
« B R V I g l O P S R M A H I M T P -
Unica^casa en esta ciudad2qtie!dispone de nn lAjoso COCHE 
E S T Ü F A . - a r a n FURGON-FUNEBRE AUTOMOVIL, para 
traslados de cadáTerfer. 
ñ L A M O R A G B K i M B R A , B 6 « . S i , 9 a | W v « a i í » « e i « ^ . TeiéfVMÜ ( A l , 
L o s a n t i g u a s past i l las p«>':ioralet> de " i incón , i-an conocidas y u s a d a s por e l p ú -
blico S a n t a n d e r i no, por s u br i l l ante resudado, para combat ir la tos y afecciones d# 
g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n í a on l a d r o g u e r í a de P é r e z del Molino, en la de Vi-
láfráoGa y Calvo- y .#íri ¡ i í a r m a c i a de i í r a s u n . 
S E S E N T A Ü E N T I M O S C A J A 
F A B R I 6 A L E T A L L A R , B I S E L A R Y R R E S T A U R A K ? O D A C L A 8 X R E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S b e l E S E A , C U A D R O S G R A -
D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 
R E S P A S H O : A m é * E s c a l a n t e , n ú m . 4- T e l é f o n o l < 2 3 . - F A B R I C A : Bergantes , tfc 
S e r - v i o i o s p ú t l o l i o o s -
S e r v i c i o posta!. 
I m p o s i o l ó r y r e t i r a c i ó n de valore^ le 
e laradoe y paquetes postales, de í) a* 12,20 
Certif icados, de ü a 13,20. 
G i r o postal , de 9 a 13. 
ago de g iros , de 10 a 13 
Impos ic iones C a j a de A h o r r o s y reiii-
í e g r o s , (excepto los v iernes ) , de 9 a 13. 
Rec lamac iOnea de correspondenc ia asegu 
r a d a v cert i f icada, de 9 a 11. 
L¡«ta y a p a r t a d o s , de 8 Q 8,30 v dé 1.0 
a 19. 
Reparto' a domic i l io del Correo -e Ma-
dri i l , mixto de Va l lodo l id y A s t u r i a s , a l a s 
10.—Correo de B i lbao , L i é r g a e n s y Mixte 
de L l a u e s , a las 12.45.—Correo de Astu 
r í a s , B i l b a o , L i é r g a n e p y O n t a n e d a , 
las 18,30. 
Log domingos se hace sn lamen e el re 
parto a l a s 12,30. 
Serv i c io t e l e g r á f i c o . 
( E s t a c ó n t e l e g r á f i c a : ' A r c i l l e r o , i iü in . J.) 
T e l e g r a m a s entre las estaciones espo 
ñ o l a s y s u s posesiones: P o r c a d a p a l a b r a 
h a l a 5 inc lus ive , 0,10 p í a s . : c a d a p a l a b r a 
mi'ifl. 0 .05 .—Telegramas urgentes: tr iple 
de] o r d i n o r i ó . — T e l e g r a í n a s de m a d r u g o 
i la: eada p a l a b r a h a s k i 5 i i ielnaive, 0,05; 
e;ida p a l a b r a í n á s , 0,02 1/2. (Se deposdao 
a todas horas , ind icando en el despache 
«De m a d r u g a d o » . ) 
A u t o m ó v i l e s de p l a z a . 
I " 2 personas: 800 m i é . o f r a c c i ó n 5 
pta.; c a d a 250 mts . m á s o f r a c c i ó n . 0,í?r>. 
—3 personas o i ; 500 mis . o fracc ión , , 9 
pta.; c a d a 200 mts. m á s o f r a c c i ó n , 0,25. 
E n a m b a s tar i fas el tiempo de p a r a d a 
a l servic io del cl iente se c o n f a r á a g r a z ó n 
de 0,25 c a d a 5 minutos , a sea 3 ptas. por 
hora', p a r a los servic ios fuera de l a pobla 
p'óii r e g i r á esta m i s m a t a r i f a , pero de-
hiendo a b o a r el importe del retorno, a u n 
que vue lva el coche de v a c í o . L o s servi-
cios d e s p u é s de l a s 12 de la noche, tar i fa 
doble , -
Cochee de a lqu i l er . 
Por eeientos: Desde l a s estaciones de 
los f errocarr i l e s a M i r a n d a , ]a M a g d a l c 
na y S a r d i n e r o , o v i ceversa : por 1 viaje-
ro. 2 p í a s . ; desde la s estaciones a cua l -
qi i ier punto de la c i u d a d , c u a n d o el ca 
r r u a j e s e a ocupado por 1 o 2 personas 
2 p í a s . ; excediendo de .este n ú m e r o , 3 
ptas .—Desde el S a r d i n e r o . M a g d a l e n a y 
M i r o n d a a la segunda A l a m e d a y v icever 
s á , en los dios d r fer ia , por as iento , 1 pin... 
i d . , id. , cuando el c a r r u a j e sea o n i p . i d . 
p.óf. monos p e r s o n a s que el n ú m e r o d 
• • i s i c n l o f i . 5 ptas —Desde los puntos d e 
p a r a d a a !;i P l a z a de T o r c e d o r asiento, 
1 pta . ; id . a los s i t ios de r o m e r í a , dentro 
dtd t é n n i n u m u n i c pal . o v i c á v é r s a por 
: osiento, 1 peseta. 
P o r c a r r e r a s : Dentro del casco de la 
c i u d a d : por u n a o dos personas , 1,50 ptas . ; 
h a s t a 4 personas , 2 p t a s . — P o r el paseo 
'de l A l t a , 1 a 2 persoairs 2 ptas!; has ta 5 
i personas , 4 ptas. 
i P o r horas: P o r cada h o r a dentro del 
t é r m i n o m u n i c i p a l , 1 o 2 p e r s o n a s , 4 ptas.; 
c u a n d o exceda de e s t e . n m e r o , 5 .—Por 
cada media h o r a en l a s m i s m a s condicio 
nes, 2 , 5 0 . — L a m e d i a h o r a se cobra por 
entero, aunque el servicio dure menos. 
Quien ocupe u n coche en d í a de toro* 
p a g a r á el c q m p l e t ó de los as ientos que 
tenga ey c a r r u a j e . 
P a r a loé efectos del s erv ic io de c a 
r r u a j e s se cons idera como c i u d a d l a zo-
na comprendiida dentro de u n a l í n e a que 
part iendo del extremo E s t e de l a cal le 
de C a s t i l l a , vaya, en d i r e c c i ó l i Norte a l 
1 Paseo viejo de M i r a n d a , cont inuando a 
la M a g d a l e n a y S a r d i n e r o (dos p l a y a s ; . 
Paseo ddl A l t a , Peftas M o r e n a s y cal le 
de l a I n d u s t r i a , a l extremo Oeste de l a . 
e s t a c i ó n de m e r c a n c í a s de Bi lbao . 
T a r i f a de equipajes . 
A los hoteles o esatcio'ues de f ermea 
crtií S o m b r e r e r a o bulto de menos de 15 
30 kgms. , 1,00.—De 30 a 60; 1,50.—De 
00 a 100, 2 ,00.—Por c a d a 10 kgmfe. de 
kgms. , otas. 0 ,a0 .—Baui o bulto de 15 a 
exceso, 0,50. 
Vendo o arriendo 
o a b a ñ a y c a s a g r a n d e : 316 c a r r o s prado, 
cerca e s t a c i ó n y t r a n v í a . A l m a c é n p a r a 
vinos. 
T n f n n n n r á n en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
PIENSOS Y PAJA 
NUEVO ALMACEN 
M A G A L L A N E S , 4 
David Blanco Fernández 
Esta Casa r e ú n o condiciones espe-
ciales para faci l i tar vagones comple-
tos de paja. To ldos propios p a r a cu-
b r i r vagones. C a s a en P a r e d e s de 
Nava (Palencia'-^ 
P R A t T I t A N - n ü 
K a t ras ladado su d e m i d i l c a n t a i l 
tí* g s n ¿ce* , n ú m e r o 1, »egu«sid«. 
